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para a

nossa Província foi a to
mada na penúltima quinta
-feira com a aprovação, por
unanimidade, pela Assembleia
da República reunida em ple
nário, do projecto de decreto
-lei 'sobre o Ensino Superior
no Algarve. Para discussão na
especialidade, este projecto,
apresentado pelo grupo par
lamentar do P. 8;, D., baixará
agora à respectiva comissão.
Orrelatório que acompanha

va o projecto, emanado da
Comissão da Aséembleía da
República para os assuntos de
Educação, Ciência e Cultura,
apontava, justificadamente,
que «ponderada a dístribuição
geográfica das universidades
existentes no Pails, verifica-ae
que o AlgarVe está numa das
posições mais desvantajosas
de todos os distritos do contí
nente. Por outro lado, a po
pulação escolas- do Algarve e

a sua' tradicíonaã apetência
universitâria, 'com índices dos
mais altos do País, como com
provam' a'S estatísticas do

MEe, reoomendam que não

seja o distrito de Faro des-

protegido em matéria de en

sino universitário».
Segundei 'O mesmo relatôrío, «o

desenvolvímento 'económico e cul
tural do Distrito, justIfica que,
numa perspectíva histórica dinâ
mica o 'E,stado projecte dotar des
de já o Algarve de um instrumento
indispensável ao seu harmonioso
desenvolvímento sõcío-cultural, co

mo são os estudos universitários,

Festival aéreo o partir
do Aeroporto de Faro

CEN'DRALl'ZAPO no Aeroporto
de F'aro, vai decorrer no dia

2 de Julho próximo um festival de

aeronáutica, com organização da

Força Aérea Portuguesa. Para es

tudo do assunto, decorreu no Go
vern-o Civil uma reunião a que pre
sidiu o dr, Almeida Carrapato, che
fe do Distrito, estando presentes
representantes da F. A. P., Oomís
são Regional de Turismo, Aero
Clube de Faro e EmpI'esa Nacio
nal de Aeroportos.
No programa partícípa a equipa

acrobática Asas de Portugal, ha
vendo baptismos de voo, emissão
de certificados e exposição estática
de aparelhos. O festival terá a pre

sença de representações das Forças
Aéreas da França, Alemanha, Itá
lia, Espanha e Estados Unidos da
América.

Toda a bela zo

na balnear de

Lagos está a ser

prejudicada
pelo atraso dos

trabalhos na es-
. ; ...�.,,\�

trada que ligâ'à
vizinha Porti

mão.

QUANDO, REVOHE�i�1 4S OBRAS
-

DA ESTRADA L4GOS-PORTIM40�
DECORRIDOS alguns .m'eses após

o no'sso apontamento com o

tHulo <�:m precário o estado da es

trada Lagos-Portimão»', inserto no
Jornal do Algarve, ·e que tivemos
a honra de saber transcrito na re

vista «RQdoviária», de Lisboa, tal
vez pela necessi:dade imperiosa de

arranjo, especialmente do troço que
vai do Chinicato à Torre, é com

mágoa que voltamos ao assunto

para referirmQs que, se eutãQ o es-

Têm Início amanhã em

Vila Real de Santo
António as I Jornadas
Juvenis de Filatelia

CDMEÇAM amanhã às 17 hora;s,
na sede da Corporação de

Bombeiros de Vila Real de Santo

António, as I Jornadas Juvenis de

Divulgação Fi18Jtélica, promov.idas
pelo Núcleo Filatélico daquela Cor

poração.
Amanhã e no domingo estará ali

patente uma «mostra» com colec

ções de fi:latelistas juverus, Iunci'o
nando no 10Cllil, ao mesmQ tempo,
uma mini-feira de fHatelia. No do

mingo, às 18 horas haverA uma pa
lestra-colóquio, no termo da qual
serão entregues prémios de pre
sença aos jovens partIcipantes.
O Núcleo FHatélico dos Bom

beiros vila-realenses emitiu um ex

p,ressivo autocolante alusivo ao

acontecimento.

por Joaquim S. Piscarreta

t8Jdo era precário, agora é lasti
moso, pois os utentes co,rrem ris
cos sem fim numa extensão supe
rior a um qUilói):retro, já que, quer
os peões, quer as viaturas, sejam
de tracção animal ou motori2'iadas,
se vêm em apuros para ultrapassar
as .barreiras pétigosas que a in

terrupção dos trabllJlhos origina.
O nosso anterior apontamento

terminava assim: «oxalá à Junta
Autónoma de Estradas seja possí
vel vencer ·em curto espaço de temo.
po" os obstáculos que se opõem ao

acabamento das obras que, em boa
hora projectadas, mui'to podem va

lori2'iar o trânsito, logo que reali
zadas».

Agora, teremos de acrescentar
que, ,constituindo o actual estado de

(Conclui na 7." págtna)
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Expo¡i[áo no Algarve !o�re
Terra! �e BarroJo
ESTA patente na GaIeria 21, no

Largo do Bé da Cruz, em Faro
uma exposição :f1otográfi,ca deno
minada Terras de Barroso, A ini
ciativa é da Secretaria de Estado
da-Cultura e da Comissão Regional
de Turismo, podendo o certame'ser
visitado, diariamente, até 1'4 deste

mês, das 10 às 13 e das 15 às 20
horas. A mesma expiosição será

apresentada em Tavira, de 17. a 22
e em Lagos, de 25 a 31 do corrente.

O RECENTE naufrágio que

rou-¡
tros de 'comprimento, sendo 600

hou a vtda, na barra de Ta- metros 'à cota de 3 metros, a par
vira, a dois ferroviários aqui resi- tir da 'zona de .encontro das águas
dentes e tanta consternação causou dos canais de Santa Luzia e das

na cidade, aude eram bastante co- Cabanas e abrangendo as imedia
nhecidos e estimados, ,concitou de ções do cai's de embarque da !!Iha
novo as gerais atenções para o es- -praia da cidade, e 1 ZOO metro's à

tado da barra, embora desta vez o cota de 4 metros, daí em diante,
desastre se não devesse ao a,ss.?- (OlJ¡rlJc7lwiJ na 3." pá(Ji1�a) I

reamento, mas à força e agitaçao '
.

do mar naquele -locaL

Daí que aproveitássemos uma

passagem pela cidade do sr. Mário
Marques, mestre da draga «Eta»

que há poucos meses procedeu a

dragagens na barra e aqui veio

agora por 'se encontrar a férias,
paTa lhe ouvirmos algumas pala
vras sobre o momentoso assunto.
-Disse-nos o sr. Marques, em res

posta às perguntas que lhe puse
mos, que a;s dragagens da «Eta»,
na barra, aJbrangeram sessenta me-

tros de largo e cerca de' I 800 me-

-ESPACO DE TAVIRA

o NAUFRÁGIO DO «DORY»
E O ESTADODA BARRA

ja que a instalação de estabele
cimentos uníversltárãos no extre
mo sul do contínente permitirá cor

rigir assímetrtas- sempre geradoras,
nas populações que as sofrem, de
um sentímento de d1A'criminação e

injustiça que urge combater na so

ciedade democrática em que vive
mos.»

Ao :razer a leitura do projecto do
P. :S. D., explanando o acto de jus
tiça que para o Algarve será a

criação dos Estudos Universitários,
o deputado José Gago Vitorino sa

lientaria as diferenças de trata
mento de que ao longo dos séculos
têm sido aãvo a's populações das di
versas zonas do País, umas com

sorte e outra sem ela, apontando
as esperanças trazidas pelo' 25 de
Abrtl e as razões que levavam o

Algarvé a confiar em que a Uni
versídade lhe seria atribuída, ra

zões não só geográfico-histórico
-culturaís como também económl
cas, poís, «com seus, pouco mais
de 5 000 kms. quadrados o .A!lga,rve
pode consíderar-se um distrito de

dimensão média, mas a sua diver
sídade de ríqueza é enorme, estan
do tudo, 'OU quase tudo, ainda por
desenvolver». l.

Após intervenção, no mesmo
sentido, de Cristóvão Guerreiro
Norte (iP. S. D.), Adriano Vasco

Rodrigues (do CDS), defendeu

igualmente a criação da Universi
da-de algarvia, «para responder aos

anseios de uma vasta populacão
.ddstrfbuída por uma ãrea geográ
fica carecente de cobertura educa
cional de tal amplitude»,
Por seu turno, Zita S'eabra" do

P. C. P., manífeetando o apoio do
seu partido à Iníeiatíva, apontou as

deñcíêncías de uma regionalização
sem que, ante'S, tenham sido cria
das as necessárias condições nes

te campo, para evitar situação
idêntica à dos Açores. onde, em

Angra do Heroismo, há mais pro
fessores Que estudantes e em Pon
ta Delgada extstem 70 professores
para 200 alunos, acentuando que
«corremos o risco de criar também
no Algarve uma universidade de
segunda, donde sairão diplomados
tamb'ém de segunda».

C'ONSElHO MUNICIPAL
OE SILVES

FOI empossado o Conselho Mu

nicipal de SHiVes, o qual tem
a seguinte constitujção: Jos'é Imi
cio Martins, dos Bombeiros Volun
tário de São Bartolomeu de Mes

sines, presidente; António Manuel
da Luz, da Sociedade Filarm6n�ca
Silvense" 1.0 se'cretário e José Fran
cisco Cabrita, da Comissão de Tra
balhadores dos Serviços Municipa
lizados, 2.° secretâr!o.

A' CHEGA:DA ao nosso País> dos
soberanos espanhóis na, primei

ra visita oficial que aqui fizàam,
,pareceu-nos descortinar no rosto
da rainha D. Sofia um certo ar de
retraído .temor, enquanto o rei Juan
Carlos se mos,trava 'um pouco enero'

vado. Depois, na continuação das

recepções e cerimónias, O'o!( temores
e enervamentos foram-se d'esvane
cendo, até darem lugar a um jeito
francamente descontràí:d6 e opti
mista, em total corresPondência
com as manifestações de franca
si�atia pelos reis de Espanha re

cebidas em todos os loéais onde
tiveram públicos. contact6s, e com

o à-vontade com que Ihf3s foram
pastos todos os casos que.., do lado

português, se afigurarami de pôr,
tenœo em 'Vis.ta uma melhor marcha
das norm'ais relações entre, dois vi
£inhos com m;u,itos interesses em

oomum.

Um desses CasM, natutalmente,
seria a abolição de passaporte en

tre as populações dos dóis paíse"
irmãos, que �Viria a 'ficar adiada
até se' resolverem problemas le�
gais, ao interessante assunto es

t'l'eitamente ligados.
Não im;aginamos se este ponto

da agenda do encontro entre os
responsáveis dos dois lados terá a

rápida solução que se lhe deseja,
ma" de,' qualquer modo, não, lhe
prevemos essa rá;pida resolução, em
parte, porque representará;, para o

lado português, como para o esp'a
nho'l, a perda de uma receita garan
tida, e as receitas,· hoje, para o

nosso País, são mais de manter do·

que de afaStar. Em segundorlugar,
haverá a considerar a fartura de

Iburocracia que, quer de um país,
quer do outro, se opõe, desde há
séculos, .terminantemente, a uma

abertura deste género. São tonel/1,- I
(Ocmclui na .+.' página) 1
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Segundo as suas palavras, o pro
jecto de PSI[) conterá mais objectí
vos eleitorais que educacionais mas,
na discussão na especialidade, o

POP tenta:-á introduzir-lhe diver- UM decreto do Ministério da Ha
sas ælterações,

I
Ibitação e Obras Públicas aca-

A c á c -i o Barreiros manifestou ba de críar a Reserva Natural da
também o acordo da U, D. P, ao Ria 1F0rmo�a, que vai de Tavira a

projecto de criação da

univerSi-I Faro,
incluida na. zona lagun1lJ_r d,o

.

dade no Algarve. Sotavento algarvio. De alto sigm
ficado ecológico e valor científico,

Um trecho faranse da ria Formosa

DOBRE DE FINADOS
"I ' , ,

PELO «NOTICIAS DE·S.. ·8R�S)
O GR¡UPO de" Acção Culturæl

Bernardo de Passos, surgiu
em força" no piano cultural após
o advento da' Revolução de Abrtl,
por uma élite de jovens. EfectIva
mente, desdobrou os seus esforços
no teatro, desporto, arte e, ambi
ciosamente, tinha' ·no «Jornal» a

fundação de um museu. Tudo pa
recia nadar num mar de rosas, pelo
que, contra a lógica e as aparên
cias, os sâo-brasenses foram do
lorosamente surpreendidos pelo seu

desmantelamento. Por ultimamen
te a actívídade incidir apenas na

elaboração do jornal, infere-se, à

priori, 'que «a'1go» 'se passava. O
facto é que agora se vive num am

biente de tristeza e decepçãQ. Em
jeito de dolbre de finados, a popula
ção mais esclarecida f.icou perplexa
com a nodcia, Lamentavelmente,
parece, na hipótese de uma possí
vel transmissão de poderes, serão
inevitáveis milhares de problemas
burocráticos, ante o nosso lema
costumeiro de deixar correr o mar

fim.

A cultura, o desporto e o re

creio, nas horas de ócio, vão reinte

grar-se na dormência antiga, sinó
nimo de desalento e incapacidade
radicados na mentalidade local.
Continua o fa'ta:Usmo acomodaticio,
relegando-se os problemas locais

para plano secundá.rio. Os e.sforços
dos carolas não conseguem elimi
nar espessas barreiras, .seudo es-

"

por F. 'Clara Neves

carnecídamente apodados de so

nhadorese, a major parte-das ve

zes, 'pura e .símplesmente de J11a
lucos.
Eis, em síntese, os facto,s íncon

troversos, ISe o Jornal não deu mais
cedo a' alma ao criador, isso deve-.
-se, suponho, à persistência de -um

trio, aliás absorvido no redemoi
nho dos acontecímentos e, lenta
mente, perdendo a coragem de lu
tar, saturado do pesado ambiente
de descrença.

. ,;.

DEN,TP,RO'
E FOR,A
DO PArS·

(Coonclui na 4." pági'1llll)

8om�eiro! �e Portimão uiam
HaD[�O fo)[lóri[o Infantil
A CORPORAÇAO dos Bombeiros

Voluntários de Portimão criou
um rancho folclórico infantil, o qual
fez recentemente a sua estreia e se

propõe ser um divulgador das dan

ça;s e cantares da terra algarvia.

económico. e .socíal, esta zona in
cluirá na sua área envolvente,
terras de vocação e aproveítamento
agrícola fornecedoras· de .. elevadas
produções que ínteressam eobre
maneira como factor de apoio ao

turismo e constítuem já poderoso
alicerce nas economias regional e

nacíonæl.
Esta decisão integra-se numa po

lítica de defesa dos solos de utüí

zação 'que não seja da agricultura,
pois «são grandes as pressões da

urbanização, da indústria e 'do tu
rismo, que têm vindo a' acentuar
a degradação de todo o litoral al
garvío, pondo em risco a sua inte

gridade e equilíbrio ecológico, ao

ponte de comprometer a utilização
correcta é, portanto, de perigar Bo

função social que potencíalmente
está implícita em todas as zonas

costeiras, em espeeíæl com as ca

racterfstlcas do Algarve». (.

Acrescenta-se no diploma a ne

cassldade urgente de uma' inter
venção na ria de. Faro, harmoní
zando as diferentes intervenções na

área, O' que impõe um estudo ínter
díscíplínar sístemátíco e o respec
tívo ordenamento,
Dentro de seís meses, 'será ela

borado um estudo preliminar de
ordenamento e regulamento para
a reserva, por um grupo de traba
.lho que apresentará um projecto
de plano a aprovar pelo Governo.
Até il entrada em vigor, a ReseI"'V¡L
Natural será admíntstràda por uma
comissão Instaladora que funcio
nará com,sede etpéFaro e,da qual

(aanoluiJ na 3," 'pág:itnJaI)

'XXI Reuniõo de Soni-dade
!

Veterinário Ibérico

NUMA unidade hoteleira da zona

de .A!lvor, decorreu a 21." reu
nião . relaciQuada 'com o Acordo Lu
so-'Espanhol de Sanid'ad'e Veteriná
ria. Participaram 25 funcionários

portugueses e espan1J.óis de" vários
Ministérios, sendo as delegações
presididas ,respecti'Vamente'

.

pelo
prQf. dr. Manuel Bo'avida, director
-geral dos Serviços Vetorinários e

dr. Di'az Monti'lla, presidep,te do
Co,uselho Superior Agrári'o..
'Fo-! a p:rimeita ¥ez que esta reu

nião se fez fora de Lisboa, 'num
propósito de descentralização. Da

agenda dos trabalhos constou: aná-

"Use da situação sanitária.no es

paço peninsular; e!fectivoSi ¡;H!cuá
rio,s de ambos os paises; eJ¡31tudo das
medidas a pôr em execução para
aperfeiç'oamento da.' lut1lJ' contra
doenças epizomicas e da defesa do

espaço, ibérico c?ntra outras 'de

proveniência externa.
, ,

O'S trabalhos termlnaram na

quarta-t1eira, deslocando�S'e' 'OS par�
ticipantes no periodo da tarde de

terça, e à' convite da Comissão Re:
gional 'de Turismo, a Lagos e a

Sagres. '.
'

:N'
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A :.Di�cese; e os Estudos
Universitários no Algarve'

T'eruio lido o esclarecimento do
sr. governador civill deste Dis
trito sobre os apoias' prestadoe ao'
Centro de Apoio à Universidade de
Lisboa. pelas 'autoridades' adminis�
Jrativa$� publicado no n.O 1097 do
Jornal do Algarve, de 31 de Março
p'.o, julgo imperio·so acrescenâar um
no·vo elemen'tQ, não menos impor
tante, para comipleta informação

· dos leitores.
A diocese do A,lgarve, na pobreza

· ãoe seus parco'S recursos,. foi das
primeiras entidades que acolheram
.a pretensão âos traoaüuuioree-es-
tudumtes, cedendo-lh.es os anexos

do Seminário, ainda hoje ocupados,
para neles se instalaremj'as Escolas

·

de Direito, âe Hist6ria e de Ges
tõo, no

.

ano lectivo de 1975-1976.
Além disBo, e não obstante a s-ua
precária situação económica, o se
minário, aâé .ao momento, tem. vine
do a sup-ortar, sozinho, oe gastos de

água e ener.gia ·eléctrica das Esco
las ali estabelecidas" auxílio mate
rial não despiciendo.
Repetidas vezes oe trabalhado

res-estudantes "têm voltado a. pro
'curar as. &ntidades, eclesiásticas à
procura de novas scüae cujas dispo�
nibilidades não existem. Porém" na

área emqrrestaâa hii espaços vazios
8Uficien�es para a instalação, p:re-·

cária é certo, de algúns pavilhões'
desmontáveis. Não compete ao Se-

,

minário; damo se conupreende, a sua ¡

'efectivação.
,. . ',.

,

Agradeeendo a V. o favor "dt,!
publicaçãO desta informação' "que
completa a lista do·s apoiantes )10
Centro de Apoio' à Universidade de
Lisboa, com os m:elhores cumpri-,
mentas subscrevo�me atenciosa-
mente.

"

Mons. S·ezinando Oliveira Rosa.
Vigário-Geral da Diocese

Qu� se passa nQ freg'ues1_a
de Algoz?
Isto a propósito do que se passa

entre fregu.esias· que por ordem
geográfica' se ligam; isto' ,¡j as fre
guesias de Paderne e' Guia, do 'ciYi'/,
celha de Albufeira e a freguesia
de Alg'oz, do co/n.ceVho d.e Silves.

.

" As dUélS primeiras, durante'muie
tos anOB, ,sentiram o maior dos
abandonos por parté dos goveitnán�
tes, vendo-se privadas de tucI�' o
essencial às populações, tal 'como
luz elé6trica,' água, .esgotos, càmi�
nho'8 'eta. Hoje, graçds ao dinamiS,':
mo'das p'ess9as que se encon.tram
à frente dás autarquias, isto é !fa
Câmara de Albufeira e' das' fre
guesias de Padé'rné e Guia, éom

destaque para o preSidente da ca
mara de A�bufeira 'que me parece
o g.rande iniqJUlsionador do dina-·
mismo bairrista destas freguesias,
tem-se con$eguido pôr em contrq�.te
estas' com 'á vizinha freguesia, do
Algoz:

Q.uaT;que,r 'VÍsitantB' que desqo
nheça as freguesias, não precisará
de perguntar a alguém onde é a

estrema das mesmàS, pois que, dei

xando de encontrar caminho'8 in

transitáveis por falta de, arranjo,
aldeias e montes totalmente às es

curas e sem iigua, e começando a

encontrar caminhos arranjados, al
deias e montes com luz ou pelo me

nos já com os p·ostes nas· suas vizi

nhanças, já esse visitante sabe que
deixou de percorrer terras do con

celho de Silves e entrou no de Al

bufeira.
'Não me refiro ao a3sunto com

inveja daquilo que se tem feito ,�o

concelho de Albufeira, mas pelo
contrário com orgulho do dinarwis
mo das gentes da terra onde nasci;
e com tristeza' por não ver nada

feito na freguesia de Algoz, 'terra
pl!tra onde fui conduzido por ques
tões 30ciais e que tanto gostarict de
ver também dinamizada:
Quando, digo nada feito, ·aoho

que é uma realidade. Desde a luz,
água, .esgotos, caminhos, habitação
(totalmente burocratizada), 'lfa4a
se tem feito.

..
.

,

Fossas que esgotam. pá,ra a via

públioa, pondo em risco a saúde de
todo$ que nesta transitam; aldeias
sem luz, caminhos intransitáveis,
inolusivamente uma estrada que sai
do Purgat6,rio, freguesia dr;¡ Pa�
derne e que- fstá, a ser alcatroada
até à estrenVa desta freguesia/ter"
mi1'lcœn�o aqui, porque acaba a fre�
guesia de PoÆlerne e' come_ça a de

Algoz, faltando' cerca de um qu�
l6metro para cheqar a Tunes.
Pois a, assembleia de freguesia

do A.'laoz de que faço parte, tem
traba�hado mais ou menos coesa

!
' CONSULTAS às 2.", 3.&'" 5.a• e

6." fe(rasa,parÜr das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car

los I, n.O 11_}'0 Dt.o Tel. 23523

, PORTIMAO

Alberto' Pires' Cabral
M,ÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

das suas responsabilidades e os

seue membros, embora represen
tando forças políticas diferentes,
têm mostrado 'a sua força de coe

são; porem, já se vai sentindo uma

certa desilU'!bilização por falta' de
apoio, ou seja abandono.
Como disse anteriormente, a Jun

ta ainda nada fez, desoubpamdo-se
de que nã<;-tem verba. Além disso,
també,m, não tem sido respeitada
por parte da Junta de Freguesia,
a aprovação de alguns assuntos
desta .Jumta, pela assembleia.
Recéntemente esta Junta de Fre

guesia ap·resentou para ser apro
vp,do pela assembleia, o relat6rio
de, contas e despesas da Junta em

1977.
Com surpresa para mim, uma

das maiore,s verbas despendidas pe-
1a Junta foi para pagar um pro
jecto que, segundo consta, ainZ(,a
não se encontra 'totalmente, apro
vado pelas entidad.es convpetente«,
e não tinha sido aprovado pela as-

sembleia de freguesia.
.

Membros da Assemb,Zeia de Fre
guesia de A,lgoz e de todas as fre
guesias a quem se deparam oS'mes
mos problemas, é preciso

_

manter
mo�nos unido's para os podermo»
vencer. Estes problemas eão, em

grand'e parte, fruto de burocracias
manipuladas po.r homens de pouca
vontade.

No entanto, há autarquias em

que existem homens com vontd:a:e
e aí as burocracias não têm lugar
e os homens de pouca vontade nã.o
aparecemâ
Eæenvplo« do que refiro .no pa

rágrafo' anterior são. ps. concelhos
de Albufeir.a, Odemira e Ourique.

António Oli.veira COf\!lho

Senhora de Monchique (sítio _,de
João de Gales)'completa102 a��s
Apraz-nos regíetar mais um ani

versãrío natalicio, O· 102.°, da sr:
ID. Teresa da Conceição Andrés,
que, com seus familiares,' reside
no síeío denominado. João de Ga
les, no concelho de Monchique;
A bondosa senhora teve sete fi

lhos, dos quais dois faleceram, con
tando oit-o netos e dez bisnetos e
ao assinalarmos os seus 102 anos

renovamos es- votos já. nestas co
lunas formulados de que scme muí
tos mais, com plena satisfação' do's
seus familiares', e conhecidos.

"

TEIAS M ETÁ,LICAS
.

.

,
._. '.,

;

Todos os, números 8, larguras·,
. CASA, CHAVES CAMINHA(
Av. ,Rio de, Janeiro, 19.-8.::"
LISBOA "':":Telef. 885163..

. ..'
,. "'i-Do muito que se tem

prometido fazer pelos
emigrantes ao pouco
que se tem, feito

SANTA RITA. - CACELA
.

,) ;. _ il·

AGIlÀ,DECIMENTO !
.. . . ,

. -:" ." �

Em meu nom,e e no de todos os

emigrantes, algarvios e nãq s6, ra
dicMos rui Alemanha) venho' pedir
pronta e eficaz solução p'ara o

maior problem de momento, para
n6s, que é o do International
Kranhensohein (Comprovativo do,
Seguro de Doenças) que nos é for
necido

. pela Allg'emeine àrtshra
nhenhasse (CaiXa de Previdência),
quando dás .·flria&) este s6 dando
direitos de assistência �édica, mB
dicaméntos., internamentos, 'etc. Em
pórtugal., tUda

-

,isto, seria' normal, e

estaria "bém se todos os emrigrantes
fossem de aviao quand'o d'as suas

férias. Mas assim não sucede; uma
vei que a maior parte de n6s (em4-
grantes) viaja, sim, mas em trans
portes terrestres, para o que é

-

ne

cessário atravessar vários países,
como pal"' exeiw¡Jolo a' Bélgica, Fran
ça e Espanha, ou ainda'outros, co

mo a Holanda, Luxemburgo' ou

mesmo a Suíça. Em qualquer. des
tes países pode vir a surgir o aci
dente, ou mesmo a doença e, então,
vejamos o que sucede: como o dito
Kranhensohein s6 tem validade pa
ra Portugal (como atrás, já foi
mencionado), o emigrante, em caso

de doença, tem de efectuar o' pa
gamento, sem qualquer desconto,
de tOdas as despesas, s6 vindo a

ser reembolsado em parte, uns três
meses mais tarde.

Como se vê, não está certo, per
manecer ainda este assunto nestas

condições, depois de tanto se ter
prometido fazer pelos emigrantes.
Desde .iá chamamos para o caso

a atenção do nosso Governo, às�im
como do sr. dr. Mário Soares, na

qualidade de p.rimeiro - miinist.po,
a fim de se adoptarem medidas ur

gentes para a pronta solução deste
m-elindroso' problema, que de mo�
menta tanto' afliqe os emigrantes
e isto porque já houve :tempo mais
que suficiente para o mesmo ter
sido soTucionado, mesmo que a ní
vel de embaixadores.
.Do que'atrás' foi exposto, e re�

ve,ndo os vários ,.:assuntos que se

arrastam há' bastante tempo sem

solução por parte 'do nOBS.o' gover
no, recordamos um di&curso do 'dr.
Mário Soares na Asse'lnbleia da Re
púb'lica, sàlvo erro em 12-2-78, em

que ei certa altura 'diz:' '«os emi·
grantes nem sabem fiS benefícios
que 'estão dando a Portugal, as.sim
como .aos portugueses em geral»,
Pois sabemos, sim, sr.' dr. Mário
Soares e até sabem:os mais. O q'lJ,e
n6s não queremos -são s6 'elogios e

promessas, 'quererrvos; sim, que nos

prestem mais atenção e, ainda que
nos dêem mais pro·tecçãa do que
aauela. que até ho.ie nos tem. sido

dispensada, a fim de se pôr termo,
de vez, a tudo aquilo que está mal

feito e se faça tUda aquilo que falta
fazer e que tanta falta ,faz aos

emig.rantes.
Compreendemos' que, de faato,

não se pode fazer tudo de um para
o outro dia, mas com trabalho,
vontade e querer; muito se faz num

curto espaço de temrpo.
.

Vamos ver se é tIesta, sr. dr. Má
rio Soáres, que tudo se' vai .solucio
nár para assim se conseguir um

caminhar. mais fácil para todos
n6s, emJigrantes, ra.dkadps nestq
Alemanha.

Velbert, 2-5-1978.

Gervásio Martins E,stêvãó

JOAQUIM ALBE'RTO GONÇ�L'"
VES MARQU�S

(IBombeiro-motorista da CO:rpoI:a
ção de Vila Real de Sa!l1to A�

tónio)

Sua família, na impossi,bilidade
de o fazer pessoalmente como �ra
seu desejo, vem por este meio
ãgradecer reconhecidamente a to':'
dos os que velaram o ente queri
do, em Mértola, assistiram à missa
de covpo presente em Cacela e o

acompanharam à sua· última mo

rada, ou de qualquer mQdo mani
festaram pesar pela sua mortI).

Vende-se
Uma propriedade com área

de16 mil m2, junto à Avenida

D. Jo.ão II, em Armação. de

Pêra.
Trata,r c'om Bemto de Lima,

telefone 55238.

feos
Sousa; amanhã, Aboim; domingo,
Oentral; ,segunda-feira, Franco;
terça, ,Sousa; quarta, Aboim e

quinta-feira, Oentral.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Silva;
e até quinta-feira, a !F'armãcia
Carmo,

,.

.Partidas e chegad¡ts
,

Encontra-se em ,Kyoto (Japão)
p'articipando nos trabalhos cia
XXIII Congresso Internacional de
Oftalmo·logia, o âr, Emílio Campos
Coroa) m!!id:voo daquela especuiluia
de, residente em Earo.

TelevisáD
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.° Programa da R, T: P.:
Hoje, às 1'2,11'0 horas, «E'scrava

Isaura»: 20,i3:5, «O Casarão»; 21,15,
«O caminho das estrelas»; 212, Fá
Jima, traneméssão directa das ce

-rtmónías religtosas.
Amanhã, às 10,02 horas, Fátima,

transmíssão das cerimónias; 16,
Animação: 16,30, «Uma casa na

pradaria»; 19,50, <,Marco Visconti»;
21,4'0, «Espelho dos ocácíos»: 22,50,
sábado especíal, «A fera adorme
cida».

Domingo, às 113,10 horas, «Ilhas
perdidas»; 14,1'5, 'DV rural; 14,4'5,
O povo e a müsíca: 15,10, «A can

ção de. Lisboa»; .17,20, Uma festa
na Beira Baixa; 1,8, «A loja do
rnestre Andre»; ,2Ó,30; «Os Marre
tas»; 22,10, ,<4Novas híetóríás des
Bellamy» .

Casamento

Em Lisboa r.ealizou-se O' casa

mento civil da sr." D. Mariana Ro
drigues Palma, filha da srrD, Ma.
riana do Carmo Rodrigues é do 811'.

Ant6nio Faleiro, Palma, com o er.

José Vitorino âos Santos ,MarqueB,
filho da er» D. Argentina Costa âos
Santos Marques e ão sr. Guilherme
da Paixão Marques.

'

Foram padrinhos da noiv'a, seus

irmãos, sr» D. Otília do, Carmo Fa
leiro e er. José Bernardo Rodri,
gues e do noivo, -seus tios, er» p.
Maria de 'Lourdes Marques da Silva
e esposo sr. Hugo Marques q,a
Silva.

.

.,,' .'
.

Os noivos següiram em viagé_m
de núpcias>parap Norte âo País.

,Farlaclas Clnelas
DE S'EIlVIÇO Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hode; «'Sp'ermula, à vampira de' '00-
:mim ALBUFEIRA, hOj'e, ,a Fa,r- me:ns»; amanhã, «O inércenárib»;

máda Piedade; e a1:�, quinta-:fleil:,a, domingo, «O desp'ertar»; terça-f.ei
a Farmácia Alve,s de� Sousa. I',

ra, «Oarambola»; 'quarta-:fleira, «Os
.,Em FARO, hoje, a F¡¡_rrrlácia quatro duques»; qúinta..f·eira, «Ten-Cre-spo $à:ntos; amanhã" Pa,ula; táculos».

,dohürigl), Almeida; segunda-feira, Em FARO, no Cinema Santo
Montepto; terçai Higiene; quarta, ;AntÓnio',' hOlje e amanhã, em ma
G:raça Mira e quinta-feira, pereira 'tfnée'" e soiréJe, «Â espo,sa virgem>5;G:ago. .." "donÍingo em ml¡l.tinée :e soirée, «S'o-

. Em L4,GOS, ,hoje, a Farmácia fuoimento de amor»; quarta-feira,SHya_;' amanhã, Neves; doming.o,
. «A mais be'la noite da minha vida»;': R�heiro Lopes; .segunda,-"foeira, La- quinta-feira, «J'erry, o primeiro tuco�rigense;. terça,' SHva'; quarta, rista do espaço».'··

'

Neves'e quinta-feIra, Ribeiro. Lo- E.m LAGOS, no Teatro Cinema

:11.;��m LOULIff,'" ho\ie, a F,arrnác.,ia ,Imp'ério, hoje, «HistÓ-ria'. do «,Q'»;
" .. , amanhã, «¡Punho's de. aço>�; domin-

Madeira; amanhli, 'Chag,as; <;1oinitn�
. go, «Os vIolentos»; terça.-tl'eira,go, ¡PInæteiro; segup.da-feira, 'Pin�o,;. I

«Missão imposi:Jfy:e�»; q!1art?-�feira,ter,ça, Avenida; quatif;a, M8ideira. � '<<Punho Sangrento»;' quinta�fêira,quinta�fléira:, 'Chaga,s.·
, "

.. j;' «O patrão e o' oP'erário>;. ',. ,,'
:: Em' .oLHÃO, hoje, a Farmãcia

Em LOUL:Æ, no Cine-Teatro Lou
Ro,cha; amanhã, Pacheco; domingo, letano, amanhã, <1IDsp'adas vingai;'rágI1e¡¡so; segunda:feira, Olhanen- dO'l"8is»; domingo, <4Um verdadeiro
se; terça, :]'Ierro; quarta, Rocna ,e

amor»; terça-feira, «A morte chegaquinta-f'eira; Pa¡checo.
a 8issobIar»; quirita-:f'eira, «Ain'OrEm PORTIMÃO, hOJ'e, a Far-
livre».

mãcia Moderna; amanhã, Carva-
,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,lho; domingo, Amparo-; se·gun,da- h9\i'e, <�A estaIagem do prazer»;�feira, Dias; terça, Central; quarta, amanhã,. «Um'homem, uma arma»;Oliveira Furtado e quinta-feira,

Moderna:
"

_

domingo,. «Coronel, agente secre-

Em TAVIRA, hOJ'e, a Farmácia to»; segunda-:fleira, «As taradas»';
terça-flerra, «A viúva negra»; quar
ta-feira, «O hércules Chinês»; quin
ta�f,eira, «As aNenturas do irmão
mais esperto de Sherlock Holme,s».
Em S. BARTO£OMEU DE MEIS

SINES) no Cine-Teatro João de
Deu's,' hO'j1e¡" «Um a:qlOr cómo o

nosso»; amanhã,; «O dragã'O "de

Rocha Paulo
Médico

!i,.

Especialista em Pediatria

do Hospital de' Santa Maria�
Consultas todo,s os dias a

partir das i5,30' na Trav. Ca;s�
tiJ..ho, 12-1.° Esq. - F8:ro.

Marcaçõ�s pelo,telef. 23738.

LAGOS

A:G�ADECIMENTO
TENENTE ROS,ENDO JOSÉ

MARIA GOMES

Seu afilhado, gover�anta, so

brinhos e pessoas amigas que mais
de perto o acompanharam duran
te a doença que o vitimou,. vêm
por' este meio agradecer reconhe
cidamente a quantos lI¡ssistiram à
missa de cor.po presente que an

tecedeu o seu fwieral e o acom

panharam à última morada, e par
ticipam que assistem amanhã ,pe
las 18,30 a missa ,por sua intenção
na Igreja de Santa Ma:ria.

ouro»; domingo, «Paul e- Micheli
ne»; terça-feira, «A forca para um

homem»; quínta-reíra, «Liza, a

submissa».
Em SILVEB, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «O jogo do, ouro»; ama
nhã, «,A flecha sagrada»; domingo,
em matin!éJe e soírée, «Cassandra
Crossing»: terça-êeíra, «Diário de
u m a adoíescênte»: quínta-reíra,
«Nem guerra nem pae».:

- Em VILA¡ REAL DE SANTO
ANTÓNIO, no Cine Foz, amanhã,
e domingo, «Prímeíro amor»; ter
ça-feira, «O lutador Invencível»:
quínta-retra, «A honra perdida».

Necrololla
Manuel António Bandeira

Faleceu em Faro, onde hã muitos
anos residia, o sr. 'Manuel António
Bandeira, de 79 anos, natural de
São Brás de Alportel, que deixa
viúva a sr." D..Lucília. Pires Pinto
Bandeira. Era pai do srr. Jdalécío
Pinto' Bandeira, casado com a' sr.s
D. Crisálida M. Pinto Bandeira e

da sr." D. Mari¡:t Ivone Pinto Ban
deira Passos, esposa. do sr, EUg'é-
nío ¡Passos.' '

O funeral efectuou-se da igreja
dos Capuchos, em Faro, para: o

cemitério da cap_ital aLgarvia .

Eng. Mascarenhas Gaivão

Fi,nou-:se em Lisboa o SI\ eng.
Manue,l Mascar'enhas Gaivão, d'e 703
anos, tendo.se reali2'lado o funeral,
de Li'aboa, para E:stômbar;' sua
terra natal.

Lagos algo fd,cou dev'e,ndo ao:dis
tinto falecido" i que 'con.t8iva : ge
rais simpatias dii! qua,ntos o conhe
ciam, 'bem eomQ ,d@s seus coIab'o'ra
d'Ol'es nlj:s explorações agricolas
pertencel'ltes à sua famíli:a, neste
conce'lho.

.

.

A sua última prova de simpatia
e . apreço por alquela cid8ide- foi .a

cedência do espaçoso imóv,el dá Rua
Lanç'arote de iJ,i're1tas à Rua de S.
Gonçalo de Lagos por preço srm
bóHc0 de 'venda, coIàJborando assim
na aSpiração de: poder a cidade vii"
a ser dotad;l. de urn: Centro Cul
tur!!!l condigno e enquad�ado em

artéria bem locaIiZ'ada, magnifica
iniciativa em que : s'e vem' 'emp_e
nhando', a Câmara· MU-!l'icipa}¡ '-'
Pelas quaUd8ides de .bondade e

abnegação do extinto se fez a edi
lidade muito justamente represen
tar, com sentimento peI'a sua pas
sagem à eternidade.

Às famUi8is enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

lotas
De 25 de Abril a 5 de Maio

OLHãO

TRAINEIRA!B :

Nova Clarinha.
Conservéira .

Liberta
Nova Sr.' Piedade
Pérola Algarvia
Infante
Diamante
Prateada.
Estrela do Sul
Alecrim .

Audaz.
24 de AbrH .

Costa Azul .

Brisa' ..
,

.

Cidade Benguela

346900$00
346800$00
299250$00
274200$00
242400$00

,

. 231 300$00
228600$00
211600$00
202400$00
191 380$00
186200$00
179600$00
1'52800$00
UH 800$00
80200$00

3295430$00Total.

O JORNAL DO ALGARV'E
vende-se em Albufeira nó .esta
belecimento do sr. João da Veiga.

A embalagem é nova

o produto é o mesmo

SAMETIL liQUIDO
eficaz no tratamento de
variadas doenças da pele:
dermatoses parasitárias e

infecciosas,
.

eczemas

secos e parasitários,
impigens,
peladas e

infecções da barba

':\"'-',
J;

-SAIAS,IRMAOS"8., CiA."LDA.
Casa fundada em 1928

O LHAO PORTUGAL

UsetGmbém,
SAMETlL PO, '

SAMETlL SABONETE.'
À vÊNDA NAS FARMÁCIAS
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CENTROTECNICO DE CONTAB1LIOAUE
FELISBERTO COR.REIA
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.

U TO 0'0, , M O n TA 6 f M f'

flf[UtlO u ,[OnrABIUDAOU

em direcção ao oceano. O facto de
não estar muito 'adiantada, 11- .quan
do das 'dragagens, a construção,
que ali se wem ,processando, do

novo espigão, ¡faz.com que na 'm�:
dida em' que este vai crescendo, '�e
.lhe vão juntando aprecíâveis quan
tidades de areia que, aos poucos
contribuem para ir assoreando a

entrada da barra, conforme agora
teve ocasião de' comprovar. Existe
porém a zona do lado oposto, onde

I + #_.¿;¿- / /. 'I �T!jlefoT18 23643 .'

se encontra o espigão submerso&� ¡ antigo, de cerca de '30Ó:�metros,L-.------------r, PORTiMÃO;i.\ junto ao qual a navegaçao deve
,

'�_';..._ continuar a ser feita,. pois não há
Delegação em' LisbOa . fi ali assoreamento, mantendo-se ás

'Trata de'; L�galiiação de Sociedades, Registos de. fundos à cota 4 (quatro filetros de '

. I'
"

, profundidade)., "

Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas
.

Pela, explicação recebida do sr:.,
IfflI .,1N, + MMIift_' Mário Marquês" depreendemos quê,

uma vez concluído o novo.esptgão, ,

� ,I " �.' . não será descabida uma limpeza

em' n'ot/ct� (dragagem-I das areias que. junto
, .", a' ele se vao acumulando, ñcando

o canal, .depots de limpo, em con-
<lições. de desassoreamento que see

. "

(Canclusão da úMlinnil; pá,g:imtl) 'Balans..e repete agora no Algarve, manterão por utri lapso' de tempo
, na pa¡_eria do Hotel da Ba-Iaia., relativamente, longo, J. S, Dias

Mesmas Caves. 'D. Te'adósio e Ca-
"

. , .

" , , ,

ves. Alí�nça;
.

J. A,P;��E�:�����sT��ÍS- . SERVICE OFICIAL DIESEL'ESTEVE NO ALGARVE «MISS
ALGARVE'C'OMUNIDAIDES PORTUGUE-

SAS NA AFIUCA DO SUL»

No âmbito da sua vi-sita a Por

tugal, esteve durante quatro dias
no Algarve a jovem Maria de Fá
tima Lealr dos Santos, «mtss Co
munidades Poætuguésas na Africa.
do.. ¡;;'ul»-.. Na província' meridional,
teve afectuoso acolhimento deslo
cando-se aos. locale de maior inte
resse hi'st6rico e turístico (Sagres,
'São Vicente,' S£lves., Praia, da Ro
cha, ViIamoura, Vale do Lobo;
etc)- a'ssi-stindo també·m Ii. s.6ssõe's
de fado e 'folclore. <A presença da
jovem entre nós teve o apoio da
Gomis.s.ão Regional de Turismo.

«FAÇA FÉRIÀS REPARTIDAS»,'
TEMA'DE UMA REUN�()

E'MFARO

Para esfudo da colaboração a

prestar à .iniciatirv;a dá tDirecção Ge
ral de Turismo <<'Faça férias repar-.
tida's», decorreu na. sede' da Comis
são'Regiona-I de Turi:smO', em Faro,
unia reunião ,em que participal'am
'a�ém do premdente do organismo,.
Q¡¡,brita,Neto, hotelleiros, agenteB-de
viagens. e' transportadores.. Foi ex�

presso o propómto de urna ef!,!ctiva
colabOração da'actividade turí'stico-

, hoteleira do Algar.ve nesta inicia
tiva, cujo programa em breve será

. tornado público e qUe incluirá
grandes reduções não só nas uni
dades

. hoteleiras, oomo -!los. pró-.
prim; transpoI'tes.,. e outros. incenti"
vos a qua'ntos. gozam parte das'
s.u¡¡,s. :f.Iérias· fOira da chamada «,e's.

tação alta».
'. As Associações de' Hote'laria e

d:8Js. Agências. de Viagens e Turis
mo dão também

.

cola;boração à

'campanha «'Faça férias reparti
das», .. cujos objedJvos princip'ai's
são: criar' no·!;! . portugueses. o h��
bito e o gosto de fazer as suas fé
rias. 'ou parte delas no periodo de
baixa-es.tação; conseguir por essa

via. que, nos períodos de estação
alta, maior número oe camas fi

que disponivel, I!ara assim permic
tir um maior aflUxo·' de tUristas

es.trá:ngeiros e das' suas divisas;'
cOl),seguir gradualmente; aume�tar
os. indi·ces de ocupação das umda
des hoteleiras na estação -b.aixà" até:
atingirem.e ma'literem níveis com

pensadores; ,levar os turistas por
tugu·es6s a convencerem-se de que
o turf-smo ·de Inverno tem realmen
te grandes atractivos e que podem
gozii,r mais fér,i-as. por. menos. di-

·.nheH'o. '

.. EX,POSICAO'; FOTOGRAFICA
SOBRE CASAS ALGARVIAS

Na Galeria do Hotel da Balala,
na praia Maria Lufsa CAlb�feira)
e no 'âmbito das. comemoraçoes do

10.0 aniversário des.ta unidade, e�
contra-se patente durante o �es
de' Maio uma exposição fotográfl'ca
intitulada <<!Pequenas Casas Algar
vias». Trata-:;;e de um conjunto de
trabalhos do arti·sta holandês Ed

Suister, parte dos quais fazem par
te da co'lecção do Museu de Arte
Mode,rna de A-msterdão. O a,rusta
nasceu ne'sta cidade holandesa em

19'34 e frequentou a Academia das

Belas Artes. Trabalhou mais de 15
anos em publicidade como fotó

grafo independente, na ilustração
de livros de cozinha para editoras
holandesæs. 'e de outras nacionaU
da-des. Há cerca de .10 anos des
cOibriu o AlgaI've, quando veio a Al

bufeira em serviço profissional pa
ra fazer fotografias para um livro

de .cozinha internacional. Trazendo

na ideia uma reportagem .SOlbre
bk.rco.s de pesca e' peixe, veio en

contrar um tempo ,péssimo, que o

obrigou a· ficar a agu'ardar o s.01.
Á:cabdu por encontrá-lo, mas. quan
do re'gressou à Holanda deixou o

coração no Algarve ...

Com:eçou, po·r essa a,ltura, a fa-

2ler as. fotografias de «pequenas
cas.as algarvias» que expôs 'em

1975, em Amsterdão, na ,Galeria

c.

'Oirec{!ão de
,.

.
-

.'

Turismo

c.40 ':2)117"'0 €óprrlto Sa"to,
agradece graç .. recebida.

"__)

o maravilhoso
e. internacionaJ

.',KCZill ltc'z".
il N 5br! '8� rev�esti,(:nénto texturado'J ,s.tul p " .,

,

imper'rhéáve I, e deCOré tivo
No dia 2 db 'Próximo,ro-oo·

....

" 9a.,ran,�.tido,:,ri.or 15. à"o�de, JJJNH(), pelas ,
10., horas, ,. 'r¡

'.

no 'I'ribunæl Judicial desta co- AGENTE NO ÁLGARtÉ.Ilo:) :
'

marca ,hão-de ser postos à
< TI 9

'

'l',
' T •

..... '

vendá' por "ârÍ'emàtaçã� e� l.Bl,;"" A.'
.

a:'" tn
,

,

hasta ;p;ú;blka, em, l,a praça,
.

!J;"
..JZ.lJflIlStO'., ��el'jreil'l! ,llllné;l"os hens 'adiante ..mencionadoc,

.

j r'
' ;:Y'. � r s : � ln J' I i �" ;" '

;:,
,

'". .

nôs 'alutos de Inventário ¡F:a\' ÃRMAÇÂO�DE"PERA" .' .'

TEL�ONE '55480cultatívo n." 58¿76, :po;r' óbito " . u:> 1
'

I
'

r (

de Manuel Vaz, Palma, os '-.'",".......--IIIii!I!-!�--�------�-!-�__1IIi

quais, serão arrematados' por
. J' '.,

.

¡ i

�:;���r�S;lr:�� Cartó"rfo' No'lair'ial de lq:goa
)

BENíS A VEm'D{EIR A IbARQOr.DA ¡t�EN�IADA I Númer-o doia: - Rústico,
J.b .-:;-¡ Um cordão de ouro, CA'I1ARINRMARfA" DE:''' ' sitcno 'Sobral ou. Arredores

com c .peso ruproximadÇl,a 50 ue,'. SOUSrA VALENTE de Porches, ,fœgu.esia de-Por-
g. com o valor de 5500$00. , ,'.. - ches concelhodé 'L'ág:Ó'a, com-.

2.° - Uma máquina de COlS- Certifico narrativamente pa-: posto ,d�"teáa 'de semeær com
tura, marca «Singer», com o ra efeitos de publicação, que: diversas' árvores oliveiras,valor de 500$00. t Ca té ,

li de '� ,.

nes e 'r orio e no rvro amendoeiras, 'f,ígueiras e' ail-
.

3.° - Uma courela de terra
com á r vo r e s denominada notas para eseríturas diver- farrobeiras"a conf'rontar do
C

.

d Mull' iti d sas B-84 de folhas· 27 a fo-' -

t
c J'c 'd R' Q'« orga a' a», no SIlO a, nor e, com ose, os ,eIS ua-

Eka, freguesia e concelho de lhas 28 verso, se encontra uma, resma, do sul coin herdeirosOastro Marim, inscrita na ma- escritura de jusfifjeação nota-. de João àuinot� do nascentetriz. predial rustic-a sob os .

1 t d em 3 de Maio
'

rIa, ou orga a
.

'

.

com1ejOlsé Franciscr, Jorge eart.v 3608 e 3609, com o va-
As'

.

.,

lor mætricial de 9000$00. de 1978, na qual Maria ¡ sun- do.jpoentaccom Carlos Freire.·Foi de' 2 251, o número de tútis-·

�! B á d 'AI ni' 4.°' - Uma pequena várzea ção Teodoro, que também usa
--:. Inscrito na matriz predialtas. atendidos durante e mês de

.. 1:[0' ',' e' . r' e.' PO e.,.· com 'árvores no sítio da Baía Maria da Conceição TeO'doro re""pe'ct'l'va sob -narte do artigoAbril no Posto de Turismo de Faro. L � � -,
., 1:'Daquele, número, 1 845 : eram es- Gor.da-HeEke, freguesia e con- e marido, Álv8!ro dps Reís Ca- 118.0, com.

. ¡(). \Talór matricia'l
'

- (Ooiri;cl'U!8ão d,a úM!imw págimJq) h d e tM'
.t'rangeirós., com'1178 de expressao ,'cello e as ro . anm, lns-

. brita re3ident€<s habituais em correspondente de 161'75$00.inglesa e 406 portugueses."
.

ensino particular na escola de D.- 'orita ha ,matriz predial rústica Porches se dee'lruraram donos.

Virgínia Pires; no Terreiro. "sdb O -art.o 84'3, com o valor
, .

'
;.

.

- A desànexa'r 40 Des'crito naANIMAÇÃEOMNl�7:LGARVE Frequentou o Liceu de F.aro de
matricial de 16260$00. e legItImos PO'ssuldores, com Cons�rVatória 'do"RegistoLPre-1921/22'. a 1927/28, ano em que ,

1
-

d � d
.'

d L' 5.° - Uma várzea com ar- exc Uisao e oUilrem, os se- dia.I'de Lagoà so.b o. hÚn'lerÓTendo em 'Vista a elab,oraçãó do completou o curso· gera'l os 1-.

calendário de animaçãó pará o ceus, n;a'secção de, Ciência-s. Matri- .. vores nO' sítio do Canto do Ba- guintes predios: 6064 .

á folhas 155 do livropróximo ano, decorreu na sede da culou-se em 'Coimbra nas Prepara- nnô - Be1i�e, freguesia e con- Número um: _ Misto no B-17.'
.

Comi'ssãoR'egionaJ de Turismo uma, tÓrlas,',M)édiças em 1928/29 e fre-

cel.b,Q. de Calstr.o M.ari.m, in,IS- '''l'tl'.O de Vale de. cl,..;;genh,d, ou
' ,,'

,. rreun!ão dos. presidentes"dos Muni- qué¡itou ali 'a Universidade duran-'
crrta na matrIz p'redlal rus-

.,

. au.
.

Número três: _ ,Rústico,cípios. do Dis.trito cdm responsáveis ,te dois. anos. Transferiu-sé depois
e' rreguena e con f

',para Lisb.oa ·;onde. corilp�etou ó cur-
.

Uca ,sob o art. ° 726, com o va- aramugelra, ' I:;i
�'.

..' -

sito·,no Ra:r_n,alhei,!,o, regueS-la'pelo sedor de animação daDire-c-.
La t d .

,ção Geral e do órgão regiona<1 ¡;fe so de médico na Facul.dade de Me- lor matricial de 4720$00. ceIho de ' .

goa, c'ompo'S o . e de POl"ches,' concelho de La-.

ó .... t d diclna;; ..a¡brindp mais tarde· consul- 6 U" ,ttiris.mo. Válido o prop "1< o e, ,1l;
d: .0 - ma varzea com ar- terra de semear com arvores

.goa, 'colmpo'sto'de t.eT,r.a, de se�consideráNel ·dis.tância, se encetar tório em' Grândola," on e "!)e 'con-
,

R'b' d
.

,

.

t�.. servou até 'à sua morte; em 17 de' vores, no SItio da l' e¡;ra o
e ·crusas de hahita.ção, a con-

m'ear, d'e vl·.n'ha, .co,m amen-
uma programação, cOin .'.

vua-s as
, .

lh d '

vantagens'daí a:dvi-ndas...
' Outubro, de 1975. BeHxe, freguesia e conce 'oe

frontar 'do norte, com Benta d,l>"
,

. Casou' em' Grândola, com aEr.' Ga$,:tro Marim, inscrita na res- doeiras e '. uas, ·¡J.lguelras,
.

aESCÓLA DE HdTELARIA E TU� 'D: Maria cândida de,Matos Alves, pectiva matriz sob os art.os Aurora 'Mimoso dá Ponte; do confrO'n,tar dÜ"":q.-erte,:cQm Fe-
.

. ,

RV filha de' um' médico daquela vila"RISMO, ,DO ALGA
.
E

já falecido,. G cas.8!1 te<Ve três fill}os, 3621 2 383 e 3620, com o va- sul com estrada e Alfonso Gon- Hsbela da;s Dores, do ,sul comNa Escola de.Ho,telaria e.l'lu:is-· ;.todo,i¡ vivqs' e j� cásados, as. sr." lor .• ro a t 'r i c i'a 1 total de çalves Prata; do ná!seente ,com estTa<ia; ,d<:)rn;asce�te. e poen-mo do A,19arv.. e decorre hOd:e,' às 16 D.' Mária E:¡nHia de. Matos Gago, 32 980$00 G t dG '. . onçalves Prata e ou ros e o te '''o'm' 'C·arlol.;! Freire'. _ Ins-horas; a festa de encerram'ento dE;) D: Maria'Cândida de Matos I ag.o e. 7 O d"t t d .... � .t "dad ct
.

:t" lectivo o" sr. Cá.bd'ido de MatOi¡ Gago. ,'.0 --:' IreI, O .8:" me a e
poent'e com José' Francisco

.

t· d' 1
ac iVI

.

es o, presen, e,ano. "

,
'

.

,

numa várzea 'Coim árvol1es, no crito na:ma rlZ P'�' la' res-
João Leal. _Joaquim Ma�uel Dias

sítio drus Taipas, ,frêgUesia e Jorge. - Inscrito na Matriz pectivá s_ob parte dos rurtigols
----...:----..;;....�"";,...�?'"""'.;."..,=-=-;".,,.��--�-__

.

conce1Œlo· de CWdtro Marim, a predial rústica sob parte do 946, 1545/com o va'lor matri
,que corresponde o. di'reito de artigo 4484, .com -o valor ma- cial total de 45 880$00.d01s terços nos art.OS ru'sticos tridal'de 7 600$00 e na urhana
n.OS 461 e 4,59 e um terço no

wh o artigo 1288 (parte),art.o 454 -eO'm o va;lor matri-
"

.'

2 2 $00 com o valor matricial deci-a;l tO'tal de O 9 O ,

8.° - Uma pequena courela 1540$00, no total de 9 140$00.
de terra, nO' sítio da Junquei� ,...:.. Não descrito quer na Con-

. ra, fregu:e,"s.ia e, con,.ce]hp d,e I servatór,ia do Registo Predial '

� lhtA justhkante mu' er. pos-O�stro M�rlm, l,llS?rI a na ma-
dé ,silves quer na de Lagoa; .

trIZ predIal I"Usbca sobos' sui os referidos prédios. em \lÍO-
art.os,506 e 507, com o' valor -=-"""'--==-_,,�==-

me próprio há mali; de trinta
matricial tota;l de 4060$00: A Ria Formosa ànos, sem a menor opósição
<

9.° - Uma pequena courela
de quem quer -que seja, desdede terra com uma pequena .'

t'porção.de arvore·s, no sítio das e os recursos na urals o seu início, posse que sempre
Orusinlhas, fregu€is,ia e conce-

: exerceu 'sem interrupção e JOS-
lho de Castro Ma'rim,' inscrita (Oonclusão 00 l." página) tensivamente

,
'com' conhe'ci-

na respeetiva matriz s'oh ÜI� ficarãodependentes de autorização mentô de toda:a gente,. sendotOS 4 02'7 4 0'28 co'm v"'a .a· ·criação na sua área de novos.ar. . e '

, 0-' -

pOI" I'S'so'lum'a ,po''''S'e ,pracíifi-ca,
.'

.

d 3'760$00
" ,núcleos. populaçionais, a cons.trução, ""

lor10�-atrícUiam'l "pe.�).édl';O·'. u....ba···.n.o,' reconstrução ou ampliação de edi- contínua' e ,púbHca,' pre'lo que. �'�. ff.cios ou outras construções; novas
no lSitio das OaJSinhas, fregue- explorações agricolas ou industriais adquiriu 0'S p:térlios acima d€!S
sia e conce'llho de CastTo Ma- e ampliação das já existentes, ater- critos e eorufrontado:s, por 'Pres-ros. e' escavações, a abertura de no--rim, qué'se compõe de quatro VO!! poços. ou furos de captação de crição, .. não,. tendo, todavia;divisões, duas ramadas; pa- água e o derrube de árvores em darl1:f.o modo.de aquisição, do

e lneiro, quintæl, e cozinha, im¡� maciço.
cumento�,que,' lhe pe.l\mita facrita na matriz predial ur-

bana sob o art.O 1269" com 'o ze� a prov-ar'do seu di¡œito de
valor matricial de 6 220$00. lor m a t r i c i a 1 total de propTiedade peTfeita¡

11.0 - Um 'p,rédip -Urbano, 10160$00.
no -sítio das Gas:inhrus� freg1J,�- �4:0 ..:.:_ Uin ani�mrul de raça
sia e concelho de Castro Má;" ,azlllllla, com a Idade de 16

rim, que se compõe de uma anos, com o valor de 3 000$00.
cozinha, durus ramadas, um Vila Reail de Santo Antó
pequeno quintal, celeiro, um nio, 4 de Maio de 1978.
a'lpendre e forno, inscrita na
matriz predial urbana soh o

art.O 1585, com o val-or ma

tricial de 4220$00.
12.° - Uma ramada e um

palheiro, no sítio da Junquei- VIDR¡I'FIQUEI:,
ra, freguesia e concelho de
Caistro Marim:, inscrito na ma

triz predial urbana da refe- a) António Alberto de Cf1,r-
rida freguesia sob o art.o valho Saraiva Coelho
2 236 com o va;lor matricial
de 2 i60$OO.! '

. I

13.° - O direito ,a' metad.e
numa, váræa· co� árvores, no, 'l .

Rev.s.o de Preços
sítio do Belixe (Azinha;l-), Técnico especializado, executa c�lc410s para tod?sconcelho' de Castro' Mari:q:¡,' ,os' tipos de empreitadas, em conformidade com a legls-
l·n'sJc·rl·to .n'a' m'at·dz respectiva I ã "·rI raç o em vl60 � ; "

sob o direito' a meta�e nos j.,." .Telefone 26374 - ÉVORA;
art.OS 3.842 e 3843, coni_o Y�:.. ,a;.�.;.;.;..;.;;.;�;.;._¡;.. ... ...

ASSISTÊNCIA TÉC.NICA

iJ (SERVICE-BUREt\��
1." PUBLIOÀÇAO'

la.rgo D: João,lI, 36�I.o

Tend() em vista o aproveítamen-.
to turístico das. grutas do conce

lho de Lagoa,' em especial na zona
de Mexílhoeíra da Carregação". de"
correu' uma reunião do presidente
daquele Munícípío com elementos
da Direcção-Geral e da Comtssão'
Regional' de Turi,smo.

MOVIMENTO no PqSTO DE'"

TU�ISMO DF,:, FARO

BOSCH - CAV .; SIlW:MS
M·áquinas electrónicas.
Pessoal especíallsado

Execução rápida
Ao seu dispor' nas

.'. OFICINAS ARMANDO
DA'LUZ

.

. "ZONA DO DIQU)l: .

'TeJef.. 2312IÍ2 ''___, POR:rIMAO
'., ,

'

",

A desanexa;r do descrito na

Conservatória do.,Regisbo Pre
dial de La:g6a,-,��b' o' número
6 '053 'a' f{llhas '154 Jverso 'do,

LivroB-17. ,,,_!)

Está' 'eón:forme,

OartóriQ.Notarial dé Lagoa,-

� -, . �

5 de Maio d� 1978
..

A Mudante,
Maria Cecília G. PargamaO Escrivão de Direito,

a) João Manuel BoniJJnça
Luísa

.

VE)IDE-SE
.1.'. .....)

, "

I.
.

-. �
{

J,.

. 3 camas com colchão. ,Rua
'D. Francisco' Uomes 37-3.°.

).. ). ,

eM. - Vila 'Real- de Santo
An'tó:riiú.

O Juiz de D;ireito,

Dualidade que garante
colheitas ,de.qualidade AOS EMPREI:'FEIROS,

(

, £,;

1:I��CII:DMPAI\IHIA UI\I'�D F�,BRI�, S.A.R.L.
.

�� DIVISÃO DE ADUBOS E ÆSTIQOAS

/'
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Dobre de finaâos"Dentror. ta
(C{)'OOlwBãJo da 1.· pág:im¡a)

s.

fora--do Reuniao .de>-agricultQres.'em Silves
pelo ccNoticias - de

número de habitantes que dá aos

nossos vizinhos, à partiâa, uma
vantagem de cinco contra um?

Reuniu em SHves com a direcção
'da Liga dos Pequenos e Médios
Agricultores do Concelho, que inte-·
gra o Conselho Nacional da Con
federação, o dr. Paulo Martins, do
executivo da Confederação Nacio-
nal da, AgTicultura. •

agricultores e às suas orgántza
ções, o aumento do preço das ra

ções e as díñculdades assim cria
das aos produtores.
Foi aprecia:do o trabalho jã de

senvolvido pela C. iN. A. para ¡for
talecímento da União e Cooperação

,
Foram discutidos alguns dos pro-

des Agricultores. A Liga de Silv�s
blemas que mais afectam. os agrí- vai contactar .outras organizações
cultores do- Algarve, nomeadamen- da lavoura da região, no sentido de
te a necessidade da reconversão das solícítarem a .sua adesão ac, N. A.

culturas comvísta à exportação, a Estiveram presentes, como obser

necessidade de uma rede de fŒ'io,.a vaderes, 'c i n co- elementos da

comercíælízação dos produtos hor- AJGŒÜAL - Associação de Agrieul
tícolas e frutícolas, a' f'ælta de mer-' 'to·res do' A-lgarve.
cados abastecedores, o aproveita-
mento das potenctaüdades ægríco-'. Atença-o FEIR,AN'T'ESlas da serra e a necessidade da
construção das Barragens já pre-'
vistas, a, ind'lpltrializ'ação dos exce- , a:illPRESEiNTAQÔES R. R.
dentes agrícolas, a falta de assís-"

" A':' c.
•

."

têncía financeira e técnica aos" Gerência de, Arenando M.
.Rosete - Rua .Nova. do, Des
terro, n." 7-1.° - Lisboa' -
Telefone 57361.
ARMAZÉM DE· REVENDA

das e tonetaâas de obsoletas for
malidades, reputaâae com·o indis
pensáveis para manter os plenos

to dos problemas concelhios nos' direito's e deveres de cada um, mas
Ad cabo de algumas semanas de

bastidores do Terreiro do Paço. Ele .que têm. a âesoantaçem: de, ao con-
dolorosa eæpectatioai: consumou-se

Verifica-se, actuante, o fenómeno' transmítía as mensagens dos nos-, seg.uirem ser ultrap'assadas, perde-
na terça-feira, de forma sobrema

que destrói as instituições locais. sos anseíos aos poderes constituí- rem. (as aberturae), para as popu-
neira trÍigica, o epílogo.do caso do

Filarmónica, 'Clube Recreativo l.' dos, e o sopro de saudade aos são- lações a servir, muito do interesse rapto de A-ldo'Moro, o político che

de Dezembro e, até, os próprios -brasenses, na árdua luta pela vida, que inicialmente as caracterizava. tê.. da Democracui Cristã. italiana

Bombeiros, viram-se e desejaram- em todos os cantos do Globo. Era,
. , , e anterior primeiro-ministro do seu

. .'
Bão assuntos «melindrosos»,' é pats.

.' J
.

.

-se para ae imunizarem da crise ainda, veiculo transmissor de co-
'

, à b
certo, com muita coisa a estudar e O cad'a'ver to. en'ço',,ntr'a' :"'0' numaque os 'levou 'eira do abísmo.

.

munícação crítica, de problemas l
' '"

B I da o i 'd' d si'
.. a sa vaguardar (haja, em· vista 'c) turg_'.oneta. numa rua' ce'ntr;'c-a' de'

. a ancean o o seu po el' e -re s- regsonais, e nomeadamente na pro- .'

tência, ainda acusam os efeitos da blemãtica turística, socíal e cul-
quese _te,m p�sado' sem'Pre que se 'Roma, e o 'achado deu motivo, a su-

, ' .' torna necessano melhorar a barra., .

,procela. Quanto' à União, conta; os 'turál.
,',

. q{is��yas vagas de protesto, tradu-do Guadiana e, também, com 'a
'

seus dias carpindo desditas. Ficamos mais pobres e mais íso- anunciada ponte sobre o mesmo
z}tJ;as ,em greves e manifestações

O Hospital, integrado na rede lados, neste vale de lâgrímas, quan- rio), mas não há dúviila que, nes-
por toda a Itdiia.

c

estadual, é uma excepçã paraãe-- do justamerite nas competia cerrar, I t há

'

Para¡ aZém da prova de ¡o'tba
la à Creche, amparados por orgæ- .fHe-kas· em

I
defesa da património

es' aspectoe, países no centro
que .constitui âa parte das Briga-

.. •

'd
.,. I I d

.

stít
. -

d dílíd d
e norte da Eur.opa que nos deixalfii das'Vermelhas. o rœpto e morte demsmos a mvei e assistência na- oca, as m .. ", uiçoes, a e ill a: e (aos dtlis povos «irmãos».da Pe-

•

cional. Para completar' 'o quadro ..

e do A'lgarye!, F'!cam" s._eJIl eco, no , nínsula IqéricaJ. a uma distância
AlIIa' Moro' deixa ver claram'ente

negro, acrescentarei, sem receio de País, reívíndícações loca:is e as pro- , bastante apreciável, quáse diría- q¥e. algo não estará a airtnsrar
desmentido" que a actívídade dos .blemas encadeados- na vida mate- mos a perder de vista, imagem que

certo quanto ao controte do 'país,
partidos políticos enferma dos mes-.

.

rial e eSpiritual são-brasense. Que por ,parte, da gene_ralida,de das au�

mos males, exceptuando um. tristeza! ·Que egoísmo e falta de'
dará plena ideia do atraso em que toridaâes italianas, Mas o rapto e

Mas, regressemos ao jornal. Que' amor pelo nosso torrão+ E'StOM de-' nós, os dos povos peninsulares,- ain- a morte do Aldp- Moro representam;
espécie de virus atacou fulminan- .. ' çepcíonado, mas conseíente, abso-

lIa nos encont.ramos desses países., e'ss�encialmente, um profúndo go-lp'e
temente o (Notícias de S. Brás»?' lutamente consciente de que não I E depois di;to, só nos fica, uma' n�s prin-cipioS' democráticos que

Geralmente, o factor monetãríõ es- sou nem réu nem cúmplice desta pergunta por fazer: na desejada; regem a Itália, onde uma figura
tá na bas·e de tais colapsos, o que fatalidade que mergulhou S. Brás resoluçõo. ,dos comuns proolema« po]-ítiéa preponderante (não �nt�res
nã'o ,sel'ã o casol segundo fontes naiS trevas. Ai'dQS vencid0s, de· que I luso-hispdnicos, 'como estes das: sa go corrente que ,pe,rfilha)" é se;

dignas de crédito. Havia desafogo I não reza "a- Hi'stória. pontes, das barr� e dos passapor- questrada num lug'ar público, de-

financeiro e tenhO' razões intuitivas tes, será sempre tida em éonta a I pois de abatidos os que a guarda-
de' que os novos.r-icos que nascem

F. Cfara Neves difer.ença de ...espaço territ'oriaFe de vam, especulando-se carn: ela, du-

em série ((orno cogu�elo� neste'S
conturbados tempos de austerida-.
de e de negociatas escuras, teriam I
um gesto'de salvação. Tel'iam mes- ¡

mo? Serã que o' impacto de ideo-
,

logias poUticas entrou em confron
to'? Serã esse o rastilho que sHen

Ciosa!11ente 'minou e âespoIetou -a,
bomba, precipitand'o a derrocada? :

Entretanto, prestemos merecida ho

menagem aos soibrevi.v.entes, po,is,
deram éonta do- recado, ·em un ida-

.

de, .. durante algum tempo, sendo' o

balanço. da sua acUvidade absoIu-'
tamente positivo, até' certa a:ltuTa.

Depois; ·registou-se a dispersão, al- ,

guns de malas aviadas precipita
damente e, por fim, () abandono, e'
a s�ngria 'da ,mo,rte, Qqe- -pena!:_Um "-'

jornal. limpo, que 'se impunha de-,
pois do· «Ecos do 'Sul», niorre 'sem i

gl@ria, na· adolescência, quando faz:
tanta, tanta ·falta .

.

Seja-me permitido um" comentã
ri!>.:. Os nossos emigrantes que es

peram longe da Pãtria e da ias

ci·nação· do lar, po·r noUcias do 'seu

torrão, ,com ânsia d·e apaixonado�"
não mereciam tão rude golJle. Por
que--não· se tentou, à última 'Irara, ;

apelar pa�a a meia-dúz-i-¡¡. de-jor-na- I

listas amadores são�brasenses que
insistentemente '. '·co'laboram 'n o·s

principais periódIcos' da Província?
De escantilhão tomam-se decisõe's

exfremas, sem ,reflectir madtfrà
mente nas sua;s consequências ne

gativas.
«Notícias de S. Brãs» era o arau- '

rante um relativam'ente largo es

paçe de tempo e acabando-se por
eliminá-la.

.

'

Oxalá este golpe na democracia D" etes.ieart 'h,de Itália, possa, ao menos, servir, ISCOS, cassetes; ca ue os,

de exe.mp'lo, acau'telando-as., a· QU- Tenho em annazem. todos os

tras democracias, antigas '0'11, recen-

:1
êxitos do !ll�mento ..Ê só tele�

tes, da Europa e do Mundo. fonar e enVIamOd no mesmo

, . �
. F. Gomes dia.

, ;

JORNA:L DO AJLG.!ARVE
N.? H03 - .12,.'5-978

TRIDUNAL ,JUDrcIAL DA
J

COMAROA DE lJAGOS
." J..

•

Anúnció
2.' PUBLICAÇÃO

Pelo Juiz de Direito <iesta
Comarca, na Acção qe Des

pejo, pendente na ,Única Sec

çã(j) deste Tribunal, movifla

pelo ,A.uto:r Câmªra Unni:cipal
de Lagos contra a Ré Firma,
Byers & Beachy, Limitada,
COlin sede na ·Luz! Qq:neelho de

Lagos, representada. por" Ti
mothy Macquen, residente em

Parte incerta da Holanda", com
a- última residência conhecida
na Luz,- área desta Comarca,
é este Ré citada na pessoa do

seu legal representante, para
comparecer pæsoalInente, no

Tribunal.. Judicia;} da Comarca

de Lagos,. no dia dois,' do p.r&
ximo mês de Junho, pelas dez

e trinta horas, à tentativa, de

conciliação ordenada nos r�fe
ridos autos, OU fazer-se repre
sentar por prO'curador com po
deres especiais para transigir,
e, ainda para contestar, que
rendo, no prazo" de crnco

DIAS, finda a dilaçãO' dos Êdi�
tos, a contar da data da con

ciliação, no CaJSO" daquela se'

frustrar, sob pena de ser con- .

denada no pedido, encontran� ¡
do-se o respectivo- duplicado,
à sua ordem, na Sec�etaria
deste Tribunal.

Lagos, 26 de: Abril de 19'78.

.,'

'", �VesRa v

para:"uquem viv. O amanha
I

Revoltos nai sua despretenciosa vesté,
, de cabe"lo:s sO'ltos' ao vento:; correm'

lestos os jovens pela estràda do sonho,
por entre'éla'rões dê'esperança,

'levando bon�igo a luz, que i,18m ina
r 1 '( . ."

,

- !, .

,.,' I
" SOCIEDADE qOMERCI�L GU(:.R1N, SAR.L. - FILIAIS E AGENTES EM TODO O PAís

.'
� -

'l

llegíve�

,a madrugada .. do amaobã, MGJsicà
e poesia enchem os seus corações,

para r(3alizarem já hoje o que .só ama,nhã
'. . .pa[eçla. pO��lv,?l.

A juventude não "deixa 'de' son-hair!
,

O' Juiz de Direito Subst.',

o Ajudante do Escrivão,
1--,

ilegível.
., ....



: JORNAL 00 ALG4BVE ,5

JORiNlAL DO ALGARVE

N." 1103 - 12-5-978JI' \fosso hernio
DEIXARA DE VOS PREOCUPARm

TRIBUNAL, JU[)IOIAL DA

COMARCA DE FARO.

Nova 'Empresa em" Arm�ção de Pera,

pretende adquirir urgentemente telefone.

Fa'vor Indicar condíçõesde cedêncla.

V¡.t-imas ,de acidentes �'FA fi�() -�e rn ' n ó i í C i a

MYOPIJASTlC KLJ:!lBER é, um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei
ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu lugar,

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

«Como se fosse ,ef:lm. as mãos»
Bem 'estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis retomar

, "_ .a Vossa' habitual actívfdade, ,MIlliares devherníados usam MYO
PLASTIC Elm iI;rPaí's'es:da 'E1:Iropa ,(ai!- 'FiIJlâI!dia 'a Portugal): As,
'ãplicações são feitãs pelas Agências do

'J ,�;tNSTI-TUT,r,�E'RNIAmE DE ,�Y·O� (França)
Podereis �fectuar um ensaro, �ompletamente gratuito em qual-

quer .lIà:s Farmácia's.aiba.!x(!) índícadàs:
.

,aOf:;HÃO _\Farmácia ,(,)iha'nen[�.";_ Dia 15 de Maio
'

) ,

,TAVIRA;.;..' Farmâcta Eduardo: 'Félix' Praneo - Dia 16' de Maio -

.

só de manhã.
VILA RE,o\L DE SANTO ANTÓNIO _ Farmácia Silva - Dia 16 de

Maio- só de tarde
,

BEJA _ Farmácia Oliveira _ DIA 17 de Maio

'ÊVORA _ FarmácíaReñocñoPaís - Dia'1'8 de Maio

' .. '-

cie viação SINAUZAÇAO., LUMINOSA
� o sistema de sinalização lumi
nosa que' desde o início" do ano vem

funcionando ao longo do conjunto,
de artérias denominado Estrada da
Círcunvalação (Largo de Camões,
Ruas Aboim Ascensão, General
Teófilo da Trindade, Cândido Guer

reiro e Largo 'do Mercado), na ca

pital algarvia, vai fer ampliado a

novas zonas. Assim, decorrem os

trabalhos de instalação do sistema
de controle do trânsito rodoviário,
na Rua Baptista Lopes, compreen
dida entre a igreja de São Pedro
e a Pontinha, abrangendo um con

junto de perigosos cruzamentos. O
mesmo sistema será depois instala
do na Avenida 5 de Outubro.

Em Faro, na Rua Ataíde de Oli

veira uma camioneta colheu o pe

quen¿' António José Cabecinha Ro

drigues, de 6 anos, filho da sr;"
D Maria José dos 'Santos Rodrí

g�es e do sr. José dos Santos .Ro
drigues. Transportada ao ��spltal,
a infeliz criança chegou' all Já sem

vida,
- Também chegou sem vida ao

hospital de Faro, o sr. João Oæboz

da Ponte de 38 anos, casado, tra
balhador: residente na F'useta, cuja
motoreta colidiu com um automó
vel na estrada entre Olhão e AI

fandanga.

No intervalo das visitas do Ap.licador, as Farmácias deposi
'-tárias, poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para
adquirir cintas.

CfJIIRI/fJ tie tAG'S

Eucaliptos

H)

por João Leal

que concorreram dúas listas 'deno
minadas «A» (independentes) e

«B>>- (comuta-da com a -Intersíndí

cal). A vitória pertenceu à -lísta
«A» por '543 votos (48,40%) contra
5-16 votos da Iista «B»' (4'5,99%).
A percentagem de .votantes foi de
74,55%, veríflcando-se 4,05% de
votos nulos e 1,6% de' votos em

branco. A lista «A» é constítuída
por Teodósio Valrfnhos da SUva e

Rosélío Manuel Guerreiro (ambos
da Câmara Muntcipai de' Faro),
Cândido Graça Matias ('Assem
bleía Distrital), Maria Madalena V.
Coelho Oliveira e Soúsa' (Governo
'GLvil) e Joaquim José Bento Ro
cha (Cârrraza Municipal de Lagos).

«OÓ'DIGO CIVIL» EM DEBATE CINE OLUBE'

O Centro de Apoio em Faro da

Faculdade de Direito de Lisboa,
organiza um ciclo de conferências,
onde serão debati-das a's recentes

alterações ao Código Civil, no âm

bito do «Direito da Familia». A

conferência inaugural decorrerá

amanhã, às 21 h. 30 m., no salão
da Assembleia DIstrital de Faro,
tendo como oradora a prof. dr.'
Isabel Magalhães Oolaço, que ver

sará o tema: <<!Filiação - Prin

cípios Gerais». As restantes con

f'erências, em data a marcar, se

rão proferidas pelos prof. drs. João
Castro Mendes ««Direito, das su

cessões em geral») e Nuno Espi
nosa «<,Situação sucessória do côn

juge sobrevive») e prof. dr.' Ma

ria Leonor Plzarro Beleza (<<Eifeito,s
do casamento»).

,.

Vendem-se masaa, tam
bém com pinheiros, com

acesso a: carregar rio lugar
do corte.
Informa '_ J. M. Val

verde: Apartado _ 31 -

Telefone 22422 - POR
'.'TIMÃO.

LISTA ,«A» (INDEPENDENTE)
VENCE ELEIÇÕES PARA O
SECRETARIADO DISTRITAL

DO STAL

Decorreu o acto eleítoræl para o

Secretariado Distrital de FM'o do
Sindicato dos Trabalhadores da

Admdnístração Local (STALl. a

A P&OiPóSITO DO II ENCON

TRO DE COROS DO ALGARVE

kcoil:tecimento' de relev.o no AI

garve fói o II' En'contro de ?oros,'
organizado pelo ConseIWat6r�o Re

gional, ao qual sabemos n�o ter

sido alheio o rev, José María, Pe
drosa a quem Lagos deve o Grupo
Corar que no encontro tomou par
te activa.

Lagos foi contemplada com a

'presença do Núcleo Cultural da ICovilhã que na igreja de Santa Ma

l'i'a cantou canções .cheias- de 'har

monia que enlevaram a assistência.

JOSé Cas.tel-Bran,Go
'MFDICO ESPECIALISTA

!� .,:1.1) � \J� !

, ,Do.E�_ÇAS ..!to COR�ÇAO

CONSULTAS:

, t
>. .�

2.a., 4.a• e- 6.a, feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _'1.0 Dt.o ern Faro

'Telefone 2 61 64

O'RTENCO:
-Trata' contabílídàde meca-

nizada, compras e vendas.
, Passaportes, ¡folhas de fé

Tias, impostos diversos, trans
ferência de automóveis e ou

tros.
Venda de andares.
Seguros em todos os ramos.
ürgàniza.Ção de' processos,

etc., etc.
Serviço organizado 'de re

colha de escrita até Faro,
Vend€ máquinas de calcular

e regístadoras electrónicas,
.marca FIRST.

Corrtaete-nos,
Temos sempre um raerviço,

para si!...
,

Rua Combatent-es. da Gran
de Guerra, 24 � Viia Real de
Santo António.

K,e I á' U â i 6

..

"Com �Ifilme ,«São MigUél tinha
um galos o -Oíne Olube' de Faro
promove na segunda-tetra mais
uma sessão normal.

LOU'VAI>OS AGENTES DO
COMANDO DISTRITAL ,"

DA PSP

-p�'¡o Oomando Geral'da P. S. P.
foram concedidos públicos louvores
.ao subchefe -,Manu-el -Dores dos
Santos e ao guarda José Rodrigues
�austino, ambos em serviço no Co

. mando Dístrttal- de Faro daquela
Corporação, -,louvores que foram
dados epor actuações de muito mé
rito» bem como porque «os mesmos
são incansãveis no combate à cri
minalidade, têm sacrírícado muitas
horas do seu descanso e corrido
graves riscos».

HOMENAGEM A UM MÉDICO

O dr, Arthur May V1anná, 'oftal
mologista de' 'há muitas décadas
radicado em Faro, foi homenageado
ao ,cess�r g exercício d.!!- função pú
blica, por atingir .o llmite de idade.
A liomenagem, iniciativa dos funcío
nãríos-ño Centro de Saúde de Faro,
teve a presença de muitosli.médicos
e :pela u,sar�m da palavr!l':a sr.· D.
Maria Romana Rosà, pelos, funcio
nár.ios; dr. César Levy Guimarães,
director distrital de Saú-de e dr.
João Moniz. Nogueira, presidente

) do Gonselho Distrital da Ordem do's
'MédICOS; que salientaram "a digni
dade, saber e sentido humanitário
com que o homenageado _ exerceu

a sua fun,ção.
No final o dr. May Vianna agra

deceu as referências.

040 9:>1111-"0 €6pírlto Satlto,
agradece graça recebida.

e. ern. cm.

Esciitórios:

Rua de Santa Justa, �2�1.°
Tel. 3215,05 -;, LISBOA
Rua da TrindaGe�, 1,2_1"" Esq.
Tel. 24505 FARO

COMERCIO I;)E 'P�£US, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

BANCO PINTO
& .

'

SOTTO MAYOR
Velas:, Molocrafl, Bosc'h,

Champi,on- e A' C

Filtros: Óleo ,8 de Ar '

finlas�"'Sp,ray e�Pluricor

v

.¡
• Revisões em Viaturàs'

NA

<,-

Rua D.;Marcelino Franco-, 45" ,.1Praça Zacarias Guerreiro, 3�A
,T A.V'·I-R,A. -Teret 2>29,28, _'" AVel'II'A'
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Re'lat6rio de "Conselh,o qe Adrrninistração ):

Prezados Accíonístas:

Geral do

,
'

DISPONIVEL

'Caixa
",Depó,sitos à Ordem
Fundos de Caixa .

R�A[..IZÃVEL '

527243$65u
12976$05
80'00$00'

,

548219$70'

L
"

Devedores e Credores
Economato'

E;xis�êD,das ,-, Impressos -e, Catálogos,
Existências nos Departamentos '

,

,

, 'I'axa.de.Bervíço. 'Ü'Ir"

90'2188$31
162675$60'
16532$0'0' J �

84958$30'
90'451$40 1256205$6i

'I
I

IMOBILIZADO
'

1

Equipamento 'Ind�strial j
,

Gastos Pluríenaís 1
Im6veis Industriais
Instalações Industriais
Móveis e UteilsíIi6s
Veiculas

'

" ('

, '

i 4 0'44 385$40'
,

286$0'0'
;1.0' 460' 123$90'

811 80'4$90"
84'940'$60
94,7,75$80' 15 496 316$60

,"

5 543$60'COINTAS TRANSITõRIAS
l.. .t

J' ,17 30'6 285$5;1
"

An:)u!feí�a, 31 de Dezembro de 1976
,

:

< '-t.-

o 'Oonse*o de Aaministr'açã,o '

'

. ,:' 'ilfred 'WQrth" ,'!
"

"

'

","

[Presidente :'
,

,

,
n

Mic1uæ.LSimkim e AbrÓJham
:Astor 'Winter

q
O Téénico de: Contas,

'

, "

J08é Iluís Lope� Marques -,

'Ii

•

J ¡
¡
!
i

Result'ados
, ¡

Exercíci,o
) ,-_

.�. ¡ -I
.

�

PASSIVo'
DiE FUNCrON:AM:Eil.'f.rO

Oontribuições e Impostos a Pagar
Despesas a Pagar
Devedores e Credores
Impostos a Liquidar
Imposto Profissional
Imposto de Turismo
Letras a Pagar'
Sindicato

.

DE FINANCIAMENTO

Depósitos à' Ordem'
'Empréstimos Hipotecâríos
, Lívrançaa "':

REGULARIZAÇÕES

2 395 577$0'0' .

1132917$40
40'78507$10'

,

37482$0'0"
49621$70'
7180'7$40'
552186$90'
20' 954$50' 83390'54$0'0'

a

'')

DO

3'590'4$74
: 6 116 980'$60'
'I 1 783 O'OO$O(}

AOT�VO

-

7 '935' 885$34
. -/" �; .

I

Amortizações
Reíntegrações

286$0'0'
".

: 4 318 447$76
'

I

! SITUAÇAO LIQUIDA AOTIV;A ,

"

I 5 20'0' 0'0'0'$0'0
; 6 926 721$'56
¡ 1 560',666$0'3 '.,', ',3 287 387$59

! tl�OO2��1
I'

' .. ',

",

Capital ,

Resultados de Exercício� Anteriores
Resultados do Exercício;,

,

do Exercício
!

¡

de .,1976,
, ,

I
" ,. c, Dell BIT, Q,

.Amortízações
' ;

" CUstos Eventuai,s ,ti,

, �nc3Jrgos Financeiros
r

, "

IDricargos -cl õrgãos Sociais
Encargos cl Pessoal
Encargos cl Publíeidade.
IDncargos Fiscais e Parafiséais ',J '':
Custos das Mercadorias ¡Vendkias ,e�oÍlsumi:das
Outros Ett,lcargos' "

,

,

Reintegrações I '

Resultados, de Exercicios Anteriores

95$36
37584$00'
219089$20'
144 444$9@

3240' 254$30'
32953$0'0'
1421$20

310'6655$70'
14620'35$70'
262894$'57
97167$60'

,8 60'4 5,95$53,

o R Il D I T,; O I
.

Proveitos da A'ctividadj:) 'Industrial
Proveitos Financeiros '

Proveitos Diversos

Result. Exercícios Anteriores

Resultados do Exercício

" 6860'570'$40'
829$80'

1,64332$70'
18196$60'

1560' 666$03

'/

860'4595$53

MbUifeira, 31 de Dezembro de 1976

I
I

. \ i -,
;

Senhores Acciontstas:·f v , I
tatec,

'

" I tração referente ao exercício findo; .

,_.

' _'

"

"

: ,1" , '

'
,

Foram igualmente verificados os critérios .valorimêtricos I ,2.0 Aproveis um voto de louvor ao Conselho de Adminis-
Conforme a nossa obrigação legal; acompanhámos de perto I os quais correspondem aes 'preços,do CID3to, de compra.edeste': tração pela forma como desémpenliou o séu mandato,

a d�icada actividade do_ Conselho d� �dminis�ração, como I modo todo o balanço expressa a exacta situação patrimoniàl.jl .Mbufei,ra, 2,9 de Novembro de'1917."I.,) .,

' "

também as varullS operaçoes de contabilídade cUJa elaboração Propomos que:
'

,

"
' ,". > .'

'" I.

contínuou muito distíntamente confiada à cómpetente am-I 1.0 Aproveis o relatório e contasdo Conselho de Admínís- ,O Conselho FIscal - D. Mazaltob, Levy.-

, I

O Técnico de Contas,
I '

Jrué Luís Lopes Marques , " .

(f

Parecer do Conselho Fiscal

A Notariado Poptuguês Encontrado morto,' �o· nA,y�IfL-fm�r��n�im�nto�, IUJíUjmt l¡;A. R. L
CARTÓRIO NG7JSARIAL DE SILVES Montenegro (Faro) ,

CONVO�AT"Ó,R,,�:
.

.

•... I No .sítio do Mbntene2To CF1aro). Convoco O'S SnI'\S,. Ac<ci:O'n�strus da Nav<>te�L::- �:rrlJp.J:'�t3l1���,
_

TTl\,'TiT A 'O coo¡,r:lIU'IDATWA'.
. onde residia, foi encontrado com m,entes Turísticos, SARiL, .para ;S� reunirem em Assembleia

uu.'J'� r,CI",,, mero doze,. que ocorreu lapso sinais de enforcamento o sr. Ma,r- G
.'

8 d M' d 19�8 1 ;15 ill =�""A,l d'
DE CONSTRUÇÃO CIVIL E pelo que respeita à Rua e nú- cós da '¡>,iedade Travinha, de 59

. eral, no día .

e aio -e
.

;1 ,pe 81'Si, .' oras, no :llIU,utiJ.. os

anos, pescador. Transportado ao Navegadores, em Monte Gordo, com ,ª s�gui.nt� ordem de tra-
IDSPEiCrALJiDADES AFINS, mero referidos, pois, na ver- hospitæl, chegou ali já morto, een- balhos: . �', n

SCARJL, entre r JOSÉ FRAN-dade, a sede e domicílio
.

da do o corpo entregue aos familiares 1. o -' DiEcutir, aprovar ou modificar o relætórío e contas

Certifico que para efeitos de CIS'OO CONCEIÇÃO REIA- dita Sociedade é na Rua Pedro por não haver suspeita de crime,
do conselho de admínístraçãe, bem OOIDO"O relatório

publicação quenodia oito de LISTA;JOSÉM.A!NUIDLBRI- .Nunes onze-A, Faro, e neste . do conselho fiscal,lrelatiV1Ois aoexercícíode 1977;
,

1..1 'I
<

•

t ,TO C'OSTA', JO!SE-, MA""TTTU'[., tid t t'f' d E
2.0 ___. Deliberar sobre qúælqiær outro' assunto de inte-

, Março ue mi' novecen os e ,se- .1.'4 U.cJ Sen iuo se 'em por ree 1 lea a

t rBs resse social.
'

tenta e oito, lavrada a 'folhas OORiRE�A MARREIROS; a citada escritura de consti- S O �
,Monte Gordo,lO de Mar� de 1918: i..: .,'

um do nosso Competente Li- OLlM1Pro. ,JOÃO DE DEUS; tuição,' mantendo-se em tudo

vro A-nove, foi rectificada a JOÃO EDMUNDO MURTA;" o mais de pleno.efei'�o. Po:rs,'anas O PRESIDENTE: DA MESA'DAJASS:mÆBLEL\ GÉRAL
,

d di d N FT ,O�=I;":rmTil\,TiO' R 'A ,,. ...O'S COE:-,"
,

,.

Dr. João José Dias Neves .

escritura o ia nove e '0- .Li 'n..cJ.I.'4.L.ll'4' .tUV.L Eistá ü(j\l1Íorme.
vembro de mil novecentos e LHO;' .AJ:MÊRIOO ¡ DA SILVA

S '1" '1·2' d'"
,

19n8 Fazem-se e reparam-se, eml,
" i'Ves,', e �brH de 'I. .�.!:'-"'"

iSetenta e sete, lavrada neste NUNES; EiDUARlDO AN�Õ; alumínio, metálicos, pláSticos
, Cartório, de folhas cinquenta mo MARTINS; FERNAN� A 3," Ajudante, e'verticais. Colocam-..,e em au-
e quatro a folhas sessenta � DO �ÓNIO DOS SANTOS A.:1-l"' A V C 1_.:1� tQln,óveis. Vendem-se acesSó-

u.t7 wa ,uro<ra . awuv rios.
um do Competente Liv:r:o 1)... ,e JOSÉ M.A!NUElL MARTINS

, Trata: Gavino B. Simões ...,._

-'Sete da Sociedade Coopera- GRAW, sendo dito que sua R D F G 37
'

" ,', ,',

'JORNAL DO', ALGARVE
ua . rancis'co omes, -

tiva Anónima de'ReSipolIliSalbi- sede e'domidlio era em Faro, ,_3.0 Esq. - Telef. 69 -:- Vila

lidade; Limitada «OONSCOOP Rua S. Gonçalo de Lagos, n'Ú- lê-se em' todo 'o Algarve Real de Santo António.
''';., ..

, . I '

A CARGO DA NOT. LIC.

MARIA LUíSA DOS S'AN-

TOS ANSE'DMO

o Conselho de Aâ:Ihinistração
Alfred �o<rth

'

,

r

Presidente
Michael Simkins e 4braham, Astor Winter

Casa· ou
Pago laté 5000$0'0 ao mês em Vila Real' de Santo

, AIlitónio, MO'nte Gordo IOU iManta Rdta: '-

Contactar com Çláudio Jesus - telef. 22928, Tavira
ou CaJSIDO de Monte Gordo - telef. 42224.

...

:¡
. \,"

, I



DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

Prossegue o Distrital da I Dirvi

são, organizado pela Associação de
Futebol de Faro. A três jornadas
do final da 1.' faee, já está apura
do 0 Lusitano de Vila ReBiI de San

to António, esta época orientado

por Valdir, turma que comanda a

zona 'Sotavento. Na zona Banlaven

to, o guia 'é o Torralta (orientado
pelo antigo benfiquista Saraiva)
com 22 pontos, seguido do Armace

nenses ('19 pontos) e Lagoa (18
pontos), mas estas duas turmas

com menos um jogo.
A final, cujo vencedor ascenderá

à III Divisão Nacional, jogar-se-á
em 25 deste mês (feriado nacional),
no Municipal de São Luis, em Fa

ro, às 17 horas,

ELEITA NOVA COMISSAO DE

ARBITROS DO ALGARVE

De'é'OOreu o acto -eleditor8Jl piare
a Oórníssão [)li13tJri,tail de Árlbibrol:'

de F1uJbeJboQ na, tSlelquêruêLa ,00 .deM.
betlaJdo em' p1elll:âriioi Ig'eIIIIW diO\9 áJr

bttl'()I� ,a¡�ga!'lViloS1. PneSellttie ume, WliSta

única, 'ClOIIl:sitillbuddla ipe1oi3 Iruntlgo81 dd:

T�g1(lIlrtes Luiclano ISeromelIl!ho (¡pre
¡!ilJdJemltte)" ¡eiI)lgl, LMaJ�OI:;l JunÇIa, :(ISIe
o�etãI'kí) Aldelilino VileiJoo, (iteISlCJll.H1et
ro) ie Gru�p'ar ROIClh:a (iv<OlglaQ) e o

ex ..AlrbLt�o ROISeIIldio ,Srun1JOIS (�oIg1all ),.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

I Divisão

Portimonense, 1 - Vit: SetÚlbal, 1

IT Divisão

Olhanense, 1 - Nacional, O

Almada, 2 - Farense, 1

III Divisão

Quarteirense, 2 - Aljustrel., O

Alcoohetense, O - Silves, Z

'Sarilhense, 1 - Marítimo, O

Paio Pires, 2 - E:sperança, O

Iniciados

Portimonense, 2 - Olhanense, O

Juvenis

Zona Azul, O - Louletano, 3

Silves, 1 - Farense, 1

Cllmpeonato Distrital
.

CampI-nense, O - Lagoa, 4

Armacenens'es, 2 - Oampin., 1
M. A,lvorense, 1 - Torr81lta, 6
Inf. Sagres, 3 - MonC'lliquense, 1

üouletano, 4 - n Esperanças, O
Beira .Mar, 7 - Tavirense, 1
Deões Tavira, O - Lusitano, 4

JOGOS MARCADOS pARA

DOMINGO

I Divisão

Esto'rilcPort�moD"ense
II Divisão

Farense-,Juventude
III Divisão

Serpa-Quarteirense
SillVes->Reguengos

Maritimo-Alcoohetense

E'Siperança-Sarilhense

Juvenis
Louletano-Farens'e
Silves-Zona Azul

Iniciados
Olhanense-Zona AruI

Serpa ..Portimonense

Campeonatos Distritais

I Divisão
Amanhã:

Lagoa-Armaceuenses
Oampinense-Torralta

M. Alvorense-ll Esperanças
Tavirense-lFuseta

Culatrense-'Leões de Tavira

Domingo:
Inf. de S.agres�Louletano
Operários-Beira Mar

Moncarapachense-Sambrazense
Leõ'es-Lusifano

Tourada em Alvor'
Amanhã às 16 horas, realiza-se

na Praça de Toiros de Alvor mais
uma corrida, actuando os cavalei
ros Nelito Santana e Brito Limpo,
o matador Fernando dos Santos e

os Forcados Amadores do Riba-'

tejo, comandados por Rui Souto'
Barreiro's. Serão lidados 5 toiros
da Oooperativa de Aguiar.

por João Léal

Consultas com marcação
3.a8 5.a8 e 6.as das 16 às 19 b,
Ru� Reitor Teixeira Guedes.
3-2.° - Telef. 27833 -'FARO

Dos ,58 lfiiJldIadOls, votæraan 37, que'
df,!itŒ'�bu!1I1am aSSE 'OIS 's€lU¡a' vetos:
a Ifs","or, '31; Ico.nJtm, .1 'e em Ibr8iIlJCo,
5, lCon1JU>d'O '0131 deditos não :tOill1Jarâ.o
posse, par 1Il� 'cOIIIJSildeŒ'8JI'e1In eae

pressíva a partícípação no acto

t1ledJtoral Ie não rooiI;¡¡j¡r .aJSlSILm urns

amJpIlia >ba$le .die alp'ooo.

O PORTIMONENSE EM ASSEM

BLEIA GERAL

Dec:OOlI'eIU a laJ�S1EIIllIb1eia ger.aJ1 'dio
POIltdrrnOlllJell]J>1e Sporting Oll\lJbe. r:ven

do ·em 'VILSta �,'teIIlUl3lr 'o ded'i1CilltJe do

ollUlble, orçado eon cenca -de 4 mél

CI(}nJtOl�, !fonam 'apI'OIV'llidias <d!eldlb>81ra
ções, 'ell1tIiel 'eílIas a oOll1stiilbUl1çãJo dO

(�GJ:lUJllO dOIS MiJ1», ,qlUle ¡paJgalrãlO iUŒllJ8,

quota 'S'Up'lemElnJt:aJr ffielll:S.aJ1 ,die 000$;
cníação da comítssão C:emItml. q>u�
t'omaJrá "VIárl-a:s inJirc.\laJtliJWlJ 3\; ¡p'alga-
meIl!to. 'die um 'bIIlft¡¡e¡te "IUlplemeinJta,r
de 5Q$OO em. Ibodos ,lOS j:OIgI.ot�1 alté

fma;], dia éIp'OIc'¡¡'; pagæmento !dI"i' uma.
quo/ta SU!pI1�:entl8il' lV'ooUlIltáiri;a de

10$00, !pata àJpOliJo às �¡c:twbdl¡Lcre.s
amadwæ5I. _.

<IDm rr1,llJerênJCIia 'aIO !aJeito letledltor.aJl.,
¡fj()l'I8im �ecQllljdœildl()ls· os !P'IielSliJdlelnteis
da, aJSl:leanlbleia,geI"'8il, dírecção ·e, 'con

I: :ell'oo j:1,ÍlSOaiI., ,rr1eSpeiCltdiV'a>men'te' dr.
MeIIl.en�s lP!lm€inJtJetl, II.máJS ,SIe¡qiUlelira e

IDurico Barros-, No «}"C'UinSIO da ais

,�e,robLedJa !foi: 'e:lOpllelSiSo a apreço pella
traJoolllho reallimaŒo IPleíIIo lbécmoo Mã
rio ,Lino ,�eIIl:do :entaibUl},aidias nego
ciações paTa a .I'en()lVlll,Ção do con

trat.o.

Para a fase final do Oampeonato
Distrital de Andebol de Sete, orga
nizado pela >Delegação de Faro do

Inatel, foram apuradas as seguin
tes equlpa:s. Alto de Rodes, Luz de

Tavira, Sindicato dos !Empregados
de Escritório, "Fiaal, Petroga'l e

Eva.

KARTING EM VILAMOURA

Com a presença de 4,9 karts o

Ra·cal Clube rewlizou na pista de

aviação de Vilamoura uma prova
de karting a contar para o Cam

peonato Nacional da modalidade.
Os resultados !foram os seguin

tes: Categoria Internacional: 1.°,
«Gehefe»; '2.°, António >Dinis; 3.°,
Nigel Ferranti. Nacional Super: 1.0,
Luís 'Figueiredo e Silva; ·Z.o, Fran
cisco Figueiredo; 3.°, Arcindo Ama

ro da Costa. Nacional de Série: 1.°,
Jorge Bezerra; 2.°,' Fernando San

tos; 3.°, António Sousa ¡Lemos.

, •

-

,�- -o" '

_
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·COLUMBOFIL-IA:
CONCúRSO DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE

A So'ciedade Columbófdla Hor

tense, das HOlI'tas de V-i>la Rleal de

Santo António, fez diSiputar o con

curso de Alba;cete (Espanha), com

o seguinte re;;ultado:
Jo'sé M. F .. Pires, 1.0, 5.° e 10.°;

J'Üão S. Madeira, 2.°, 4.° e 7.°; Ma

nuel Guerreiro, 3.°; Armindo· M;a
deira, 6.° e 9.°; António C. D. Vas

co, 8.°.

J. Pombo Lopes
MEDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Tel, 24505

OS MOTORES ARCHIMEDES
SÃO ROBUSTOS, ECONÓMI·
COS, LEVES E ALIAM A AVAN·

ÇADA TECNOLOGIA SUECA A
UM ATRACTIVO "DESIGN". A

ASSISTÊNCIA TÉCNICA É FEl·
TA POR ESPECIALISTAS ALTA·
MENTE TREINADOS NA.FÁBRI·
CA, APOIADOS NUMA GAMA
COMPLETA DE PEÇAS SOBRES·
SALENTES.

CONSULTE O

[;] ENTREPOSTO
Av. 24 de Julho, 24·A. Lisboa 2

Delegacões em:_

LISBOA, CASCAIS, LEIRIA, ALMADA, FARO E PORTIMÃO
Concêssionári.os em todo o País.

JORNAU DO ALGARVE

Regresso do Náutico do
Guadiana às competições
de ginástico desportivo

Precisamos
Depois de terem sido lançadas

a:s bases de reestruturação da. sec- '

ção de ginástica do Náutico do

Guadi,ana, die Vila Real de Santo

António, por uma comissão nomea

da para o efeito e que exerceu a.
sua acção no período compreendi-
do entre 17 de Outubro do ano

transa.cto e 27 de Janeiro deste
ano, altura em que foi realizada
a assembleia geral do clube e elei
ta a nova direcção de secção, tem
vindo a ser executado cautelosa e

progressívarnente um plano com

vista a instalação de infra .. estru- 'coisas, autêntica afronta a quan
turas organizatívas e executivas' tos tenham de utilizar a .estrada
que permitam relançar a activi- Lagos-Portímão, com prejuízos de
da-de da secção, numa perspectíva monta para os diversos·' sectores
correcta e de longa duração, não cla vida nacional, ínclusívé 'Ü tutis
susceptível de dependência deste Jico, se impõe, par� já, reparação
ou daquele elementc, mas sim de- que seja de molde à fazer' cessar

pendente da sua própria estrutura. os justos reparos de g'regos e trola-
Assím, e apesar dos escassos seis nos que, a cada momento, surgem, '

meses. de actívidade; entrou a sec- dizendo alguns: parecer Impossível
ção no seu periode competítívo. que se consinta que uma estradá

. A 25 de Abril, a secção de gínás- nacional como a de _ Lagos-Potti
tíca do Náutico, participou com os mão, esteja íntraneítável em parte
seus.'miniginastas, na 2." fase (zo- do seu percurso, podendo dar azo

nal) do Oampeonato Distrital de ao afastamento de turistas que pre
Ginástic:a Desportiva, com 8 equi- ferem a zona barlaventina para as

pas, 'respectívamente de bambys, suas férias.
infantis, iniciados e juvenis, dos
dois sexos, prova que deco-rreu no Joaquim de Sousa Piscarreta

Pavilhão Oímnodesporttvo de Faro.
,Em 29 de Abri'! a mesma secção

de ginástica, organizou por dele
gaçã-o da ,Federação Portuguesa de
Ginástica, a prolVa Gra.us de Pro

gressão P.e:dagógi,ca. - zona Sul,
no Pavilhão Municipal de Vila ReBiI
de Santo António. Em 7 de Maio,
deslocou-se a E-spinho, a fim de
participar na Taça de Portugal, a

equipa de ginástica desportiva mas,
culina do Náutico, constituída, por
Avelino Se-rote, Carlos S.ebastião,
Jo,gé Miguel Fernandes, Octávio
Ca!l�inho e Filipe Martins.
Amanhã decorrerá a fase regio

nal do Campeonato Nacional de 4."

Categorias, em que participará uma

equipa feminina do Náutico, consti
tuída por IsaJbel Oavaco, Maria
Dulce Madeira, Maria Jesus" Me's

tre, Francisca Carro, Margarida
Peres e Ana Paula Jesus e uma

equipa masculina, constituída por
AvceUno Serote, José Miguel. Fgr-,
nandes, Oarlos Sebastião, António

Corn:dessa, Ricardo Cardigos' e Ma- 1

nuel Jo'aquim. - C.

'7

de bODS profissionais
�

A LIVRARIA BERTRAND, SARL, vai abrir breve-
mente ·'oias em Faro e Vilamoure. Res,ponda-nos para
o Apartado 105 Faro.

. fnr��a lB�O� - �ortimão.
(Cornclusfjo d;a 1.. página;

I Austrália
I 3 voos directos por'semari�;

às terças, quintas

I, ..
e sábados.

AConsulte o seu gente

I
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

I
I
I
'-

'Senhora
Oferece-se para dirigir bOll."

tique ou idênüco. -Condições�a
cDmbinar.

C·"

RespDst'a a este jornal
n.O 2390.

Em Lisboa o Jornal do

Algarve, vende-se na Ta
bacaria Mónaco, no· Ros
sio.

executados sob o n.O 4120, a

Apartamento <com 3 quartO's, fils. 157 do Livro G-7».
mobi'laidos. e ,casã�' de hânhD, Vila Real de SantO' António,
sem ''serventia de cozinha, nO's, 8 de Maió de 1978.

.

meses de Julho, AgostO' e Se
tembro.�
Resposta a este joma:! ao

n.O 2385.

I
I Completa ,com gaiolas, bebe-

I
douras e ,comedourO's. Técnica
moderna.
Vende: José da Costa Mar-

I
tins - TeIerfone 67150 � Pa-
derne.

. =======-=-==

I
I Rehanbo, vende-se completo

L f h
ou em paI1celas.

U t ansa I Tratar com: Bernardete Sil-

.' .
.

..

va Alho ....,.-- Cas'rus dos Pires -

Lisboa 2-Av. da Liberdade, f92·A Tel'efone 67112 _ Paderne.

____ ';;'5;;. ;;;0;;"_,

tarvolllinllO L O r r e i tJ
ADVOORDO

,Rua de Portugal, 36, ric Dt.o
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir d,as 15.30 b.

'Direcção das Construções Escolares do Sul

CONCURlSO PúBLIOO para. arrematação da empreitada:
de «Fornecimentol e 'assentamento de cortinaJs àSI EscoJaiS Pre-'

paratórias, de Lagos, Portimão 'e.Tavira».

P'reço - base . 501.997$50

Montante da caução provisória ,.". :L2,.549$90

Local e hoœáriO! para exame do processo - Direcção das

Cons>Üuçõel.Ô:i Escolares dOl Sul, Rua do Cicioso, 13 em Évora

e Departamento de Estudos e PrDjectOS da [)iTecção-Geral
das Conisltrú.ções¡ Escoiares" Praça de Alvalade, 12 em Lisbol8,
todos Os dias úteis nas boc8!s' normais de e�pediente.

Prazo para apre!Se� das propostaS - AIté às, 17 horas
do dia 1 de Jumo de 1918, na Rua do Cicioso, 13 em Évora.

Dois estabelecimentos
melhor local da Rua do
mércio em Olhão,
Tratar pelo telef 72529

das 20 às 22 horas.
.. .

Edifício an figo'
.

.

Área coberta 1150 m,· com
várias divisões, corn lagar de'
azeite e 400 m. descobertos,
junto à E. N. Lísboa-Albufeí
ra e a 12 km. desta, vende
Francisco da Palma - Purga
tório - Paderne ---:- TeL 67103,

Vende-se
Ceifeira Debulhadora Brand

50'3 ,com 3,10 ffi. de barra de

corte, tegão e enlSacador.
Ver e tratar COim João Guer

rei'ro Talinissá - 'De1cif. 9,5117
- Vila NDva de Cacela.

Loia em. Silves

Trespassa-se.
InfDrma: António Correia

- Loja Singer - Tek¡£. 22519 ,

- Portimão.

Aluga-se

Ovelhas'

VfN()I-�f

n 'h I r h ni � Ministério da Habitação e Obras Públicas
HDlu� 380[uO H �xanure. IW

SOLICITADOR DlrB[[aO-�eral �a� [on�tru[õe� �nolarB�
Rua da Trindade, 12-1.° Esq.

FARO

LocaJI, dIia e hora do actO)· público do concurso - O acto

públiclOI diO' concurso terá Jugar na Direcção das Construções
E-sco:hlire:S! do Sul, na Rua¡ <lo OiciOlE>O, 13 em Évora, pelas 15

horas do dia 2 de Junho: de 1978.
� .

ÉVDra, Direcção das Construções' Escolares do Sul, 17 de
Abril de 1978.

PrDprredade de 11 hectares,
sítio da Barrada - Capelinha
- Tavira.

Recebe propOistas em Fam·

Largo do Mercado, 11-1.°
Telef. 24486.

Vende-se"
Duas Sondas, <lois apare

lhos de solq.ar MO$AS e o ma

terial de perfuração.
Tratar pelo telef. 73508

Olhão.

JORlNA'L DO ALGARVE
N.> 1103 - 12-'5-978

no TRI>BUN�L DA COMARCA
Co-

'DE VJiLA REAL DE SANTO

ANTÔNIO

'Anúncio
1.' PUBLICAÇÃO

No dia 2 do próximo mês
de Junho, pelas 10 horas, no

'I'ribunal Judicial desta' co

marca, 'se há-de proceder à

arrematação em basta públi
ca, em La praça, do hem adian

te indicado, o qual será arre

matado por quem maiDr lan

ço oferecer acima do valDr de

600000$00, nos autos de E:x:e

euçãb. Ordinária n�o 118/77,
que Produits et Eingrai'S Obi

mique;;, du Portugal - S,A

PEC, move contra Renato dos

Málltires Sousa e mulhe'r Ma

ria dO' Rosário Palma SDusa.

BEM A ViE!NiDER

«Fralcção autónoma de

signada pela letra D, que cor

responde ao 1.° andar do pré
dio urhano sito na Rua dos

Combatentes da Grande Guer

ra n.O 5, em Vila Real de 8an.

to António, descrito sob o n.O

9022, a fIs.' 133 v. do Livro

B-22 e inscrito a favor dos

O Escrivão de Dire,ito,

a) 'João Manuel Booança
LUísa

.

VIDRJlFIQUlEI:
O Juiz de Direito,

a) António AZberto de Car

valho Saraiva Coelho

COMBI - CAMP 2000
Em 3 tempos ... A sua casa

de férias sobre rodas, a solu
ção ideal para férias e fins
de semana.

Arma-se apenas em 10 se

gundos -Pesa somente 190 Kg.
ExposiçãO perma'nente em

ALMANSIL (Olaria de AI
mansil) Estrada Nacional.

Agente no Algarve
terreno para construção Manuel do Nascimento

Vendo até 5 000 m2. Zona de Al
bufeira perto da p·raia. Tem c¡¡.mi
nho transitável a automóvel, água
canalizada, electricidade' e telefo
ne. Optimo p�Ha vivenja ou pe-'
quena aldeamento turístico.

.

Resposta a este joma'l ao n.O

2375.

Vende-se
Traineira CDm arte de r&pa.

Re'3ipo:slta a este jornal �ao
n.O 2376. .

'. .'.

O DIRECTOR,
Celestino António da Veiga Neves David.

Eng.o Civil

A Concha-Artigos regio,.
nais - Campismo e criança.
Faro�R. da Marinha, 32 -

Albufeira -- Largo Eng. Duar
te Pacheco.

Quarteira - R. Bartolomeu
Dias-Almansil-Olarla (Exposição)

Em Lisboa o Jornal dG
Algarve, vende-se na Li
vraria DITEC, Av. da
Igreja, tele£., 1278. Al-

vafage.
'



Os anos do
•

sers

vira-realense
VILA Real: de Santo António é

terra de tradições no oampo
musical quer no que respeita a

banâa« (teve v6rias), quer a or

questras (lembra-nas a Típica Lu

sitana, que deixou nome, dirigid'a
pelo saudoso José Saraiva Rosa),
quer, mais recentemente a con

juntos, pequenos grupDs que Q.bri
lhantœm: festas e bailes.
Destes, um âos que actualmente

marcam boa presença, tendo já 'al
cançado certa noto7liedade, é o de
Sérgio Peres, cujo recente sexto
aniversário nos fez diirigir' aos seus

convponentes, também para que os

leitores mais distantes destas acti
vidadJes pudessem dar-se conta de
éomo Junciana um œglf"Upamento do
género.
Ei/! cmno decorreu a nossa en

trevista com o Conjunto Sérgw
Peres:

,

- Do que consta o vosso repor-:
tório?

'

- Temos música para todos os

gostos e tocamos conforme o am.
biente que se nos depara, desde' à
moderna à menos m.oderna e à [ol-
clóriaa.

-

- Acham que a juventude os

aprecia? Porquê'
- É uma questão de simpatia

de ritmo e de go'sto na escolha do;
números. Há dias., por exemplo, [o
mOB magn�ficamente recebidos e
tratados em Olhão.

- Só tocam no A,lgarve?
- Já fomos ao Alentejo.
- Tocar nU1n conjunto domO' o

'

1)OSSO poderá ser uma forma de
vida?

- Não, porque o profissionalis:
:n0, na næsa zona, não dá para
isso.

p;a�:��� ?recebem, em média,

- Sete a oito contos.
- Dispõem de algum fundo para

renooação de mstrumentos?
- Sim.
- Qual o período do ano em que

estão mais O'CUPadOB,?
- NOB três meses de verão.

Mais um

Prémio Grande

A CONCORRí1:NCIA DOS CON
JUNTOS DA VIZINHA

ESPANHA ".

- Que pensam quanto à vinda
do'S conjuntos espanhois aos baites .

(de Carnaval e outros) em Portu-
gal?

.

- Há uma determinação que
obriga a's esp'anhois a actuarem
oom um conjunto português ao

lado, ganhando o 1nes1nO, mas não
tem sido respeitada. Em Vila Real
de Santo António, um clube vem

dando preferência ao's esp.anhois.
Corre porém o risco de, numa emer

gência, não encontrar conjuntos
portugueses que o atendam.
- Têm projecta's de renovaçtfo

ou melhoria p'ara o futuro· '!
- Achamo-nos realizados, to

cando o .género que mais puxa o

públioo. Adquirimos há pouco' um
sintetizador e pretendemos comprar
em brev'e uma nova aparelhagem
para vo,zes.

Têm alg:umas gravaçõe,s?
Apenas uma, de 17 minutos,

para o Emissor de Faro.
Quantos membros contam li

Somos, hoje, quatro: Sérgio
Peres., que loca viola-solo; Jorge

N.O' 38429

1200 CONTOS

foi vendldc a semana

finda aos BAlCOES' da

�080 �o SOMe

Professo,res de VIla
Real de Santo António
confraternizam
OS professores da Eiscola Secun-

dãria de Vila Real'de Santo
António reuniram num almoço de
confraternização na Praia Verde.
Registaram-se 32 presenças, tendo
o dr. 'Fernando Furtado posto em

relevo o sigIliÍiicaldo da reunião.

Sérgi� Peres

[onfraternizatão em Mon[�ique

P.

MEMORANDO SEMANAL
AUTóPSIA NAO AGRADA

'

A INGLESES

EM Dezembro do ano findo, Ri-

.

charâ Ha.rris foi a enterrar em
Olhão. De naQionalidade inglesa, o

cadáver havia sião recolhido no i

mar por peseadores e a autópsia
concluíra dev·er-'se a morte a afoga
mento. Porém, o pai adop,tivo de
Harris requereu a exumação do

corpo e o seu tromeporte para Lon

dres, onde foi [eita nova autópsia
que viria a excluir a hipótese de
afogamento e a levantar a SUS"

peita de crime, precedido de tor
tura.
Um inspector britânico colabora

agora com as autoridades portu
guesas na investigação do caso.

•

• PORTE J'AGO

GUERNIC-A FOI HA 41 ANOS

Picasso e o seu quadro «Guernlea» reproduzidos numa medalha dedicada ao grande artista.

Vi há anos o quadro de Picasso, vindo do do Ocidente, é já matéria de manuais. Nenhum
Museu de Arte 'Moderna de Nova Iorque, numa outro quadro pôde assumir, neste tempo pre
sala de museu .parlsíense. Foi. uma emoção para sente, tal valor de Hlstéría, com tal vigor e ver
mim, frente à enorme tela- de 3,5x8 metros e, dade.
naturalmente, tão frágil como' qualquer obra Picasso certificou a história e realizou-a em

de arte. símbolo para que a entendêssemos com os olhos,
Com emoção me intrometi e, silencioso, en- com a inteligência e o coração ferido. Só podem

tre espanhóis também calados e contemplati- fazê-lo os que a não esqueceram e os jovens
vos, vendo no quadro o seu prôprto passado de que revivem essa imensa tragédia da Espanha.
exilados. Alguns vi eu que choravam à medida Guernica, como o seu autor, é uma obra que
que os seus olhos fixavam a obra, símbolo de domina o nosso tempo. É uma obra1gigantesca.
uma luta provisoriamente perdida. Os seus prolongamentos são infinitos.

Guernica bombardeada selvaticamente des- A 9 de Abril de 1973, quando da morte de
truída quase totalmente,' vitimando a �aior Picasso, o seu amigo e companheiro de exílio
parte dos seus habitantes, pelos aviões nazis Rafael Alberti, disse: «A honra de o' conhecer
à ordem de Franco - faz agora 41 anos - e de o amar é do povo; ele voltará para esse

inspirou Picasso. povo, porque Picasso, hoje mais que nunca é
A génese e o desenvolvimento da compost- esta terra, é o ar que nós adoramos, o amor: a

ção fo�a� mhlUciosament� estudados. A sua alegría, o trabalho regular, a vida bela e har
ímportâncía na obra de Picasso, e na pintura , moníosa», - ·TeodomiTo Neto

• ESCUDO DE NOVO

DESVALORIZADO

por J. Cruz

«U_mr: prática de boa vizinhança
e multtpla cooperação», a «promo
ção ãos ideais da Uberdade b'em

estar. social e progresso», 'agora
sem tngerências, irão, espera-se,
reger as relações do's dois vizinhos
ibéricos, sendo afastada a ideia
bel:icista que separava os dois po
vos. Espera-se para breve, dada a

natureza do novo paoto que o re

vanohismo fomentado ;elo estudo
da nossa história e o patriotismo
doentio contra o «feroz castelhano»,
desapareçam em definitivo do'S
programas oficiais do ensino.

TURISMO EM NOTÍCIA
POSTO DE TURISMO

DE ALBUFEIRA

Após obras de remod�Iação, que
lhe conferem um cunho' funcional,

verifica, pois a maioria das pou
panças âos emigrantes encontra
-se expressa em escudos, por os ju
ros nos depósitos a 1 ano e 1 dia"
em moeda nacional, atingirem os

16% ao ano e os juros em moeda

estrangeira serem sensivelmente
mais baixos.

DEMITIU-SE O PRESIDEN

TE DA CAMARA DE

CASTRO MARIM

O presidente da Camara Munici

pal do concelho de Castro Marim,
sr. José Guilhermino Anacleto, de
mitiu-se do seu cargo, tendo vá

rios elementos da Assembleia Mu

nicipal e da Assembleia de Fregue
sia apresentado também pedido de
demissœo em espírito de solidarie
dade. Alguns âos demissionários
siio militantes do P. S.
Instado a comentar a d.emissão,

o presidente confirmou-a, afiT1nan
do-nos, contudo, ser ainda cedo pa
ra prestar deolarações quanto aos

motivos que, conform.e informou,
são complexos.

•

Encontrei há dias o meu amigo Valter Contreiras, da C01nis
s(Í¡o Regional de Turis.mo, muito desanimado. E-le que é o anima
dor do. Departamento de Animação do referido órgão es'tatal,
estava desanimadíss:imo. E isto, porque a D. Vera Lagoa pub-li
cara no seu «Diabo'» de jornal uma notícia em que explicava
por que razões se recusará a pertencer ao júri; do Concurso de
Oozinha A�garvia, organizado pela referida CRTA e pelo refe-

. rido amigo,. Ao saber que dele, júri, faziam parte algumas indi
vidu.alidades gas,tronomicamente ligadas à esquerda, dizia ela que
nada tinha a ver comi pluralismos.

O meu amigo Valter Contreiras estava desanimadísimo. Ele
que se cansara na organização d'o certam-e, apenas com o intuito
louvável e apar.tidário de espalhar, e desta vez muito bem espa
lhado, o nome M' Algarve, sobrepondo-se rigorosamJente às t'eim.as

polí!ioa_s, via um pouco escure.cido o brilho d.a manifestação, pela
a�encw de uma das personalidades que. maior _projecçãJo lhe tra

r:a, nos mleio's naciornais OOmAO internacionais.
- Calcula - dizia-me ele _: que œté houve mal intencionados

que lançaram o rum'O,r que eu estava a querer trazê-la sobretudo
co·m interesses de promo·ção poUtica pessoal. Eu que, como sabes,
apenas vejo o Algarve e só o Algarve.

- Sei, sei.
- Es'tou desanimado por ela não ter vindo.
- Oh! pá! consola-te! - respondo eu. - Acho que não deves

cair nesse pessimismo. Não f04 hoje será amanhã. Até estou
convendào que se falares ao Tengarrinha, por cujo� partido con

cor:reste œ deputado, e que foi seu espoif5r>, ele consiga al,ql1,ma
cOIsa. Os casais, aotualmente, apesar da incompœtibilidœde d'e
oaracteres e que ?s força por vezes a separarem-se, conservam

contudo uma amtzade, por vezes, que persiste 'e resiste. TaTivez

8�ja 0_ ca,s.o. Tenho a certeza que se lhe falares nisso, consegui
ras nao so, que ela ver�ha, como até que traga pessoas de igual
projecção, sei lá, assim de repente, a Fernanda Leitão da Bar
ricada e quem sabe, até o general Arriaga, fervorosíssimo a¡nan

te do Algarve, e olha que uma farda emrpres.ta a toda a manifes
tação cultural um brilhantismo ainda d'e maior categoria.

En�im tentei l�vantar:-lhe o 111Joral. Só na próxima reunião
sabere! se consegut o ete�to desejado. Espero que sim, pois não é

s�m .uma ponta de ?rgulho que go'�,to de wper,tar a mão a pessoas
.

tao tmportantes e mfluentes na vida nacwnal que no·s o'ferecem.

por João Leal

DE

IRISAS'do Gt7ADIANAI

conjunto musical �eM���,����!J����!��
tela da Nave, em Monchique, de
correrá a 18.' reunião de confra
ternização dos antigos militares

que prestaram serviço no Regimen
Ferreira, vocalista e bateria; 'Toi to de Infantaria 4, de Lagos e no

Dourado, órg{io e sintetizador; e Batalhão Expedicionãrio do R I. 4
António Soares, vio,la-ba.ixo'.· aDS Açores, de 1940 a 1945.
E aqui termina o nosso bate-papo O programa é o seguinte: 10 ho-

com os elementos de um conjunto, ras, concentração dos partícípan
bastante conhecido a nível da Pro- tes, nas Cældas de Monohrque: 10,1'5
vincia, que nos pede para em seu partída para a residência do antigo
nome æpelarmo« das. co,leotividades mflitar sr. ,Francisco Justino, a fim
algarvias no sentido de darem de se preparar o almoço que terá
maior amJparl} aos grupos do Al- início às 12,15.
garve e menos aos do estrangeiro, As adesões devem ser cornuní

nem sempre 'le melhor qualidade. cadas a Camilo Baptista, Rila B,
Lote 9, LO-C, Bairro do Casalinho

I da Ajuda, Ltsboa-S, telefone &36268.

AU 31 de Julho deste ano, o Es
tado pagará as tarifas postais rela
tivas a publicações periódicas, con
forme despacho publicado no «Diá
rio da República».
A manuterl;9ão do «porte pago»,

deve-se à necessidade de as auto
ridades gover.namentais encontra
rem uma soluçôo definitiva para o

reqime actuai.
Sobre a r¡;¿ivindicação formula

da pelos jOIf.il¡ais algarvios, relati
vamente ao elevado custo das fran
quias para o estrangeiro, não exis
te qualquer atituele detectável dâ

parte do Gov�rno.
HOTEl, DA ROCHA DES
PEDE TRABALHADORES

O Sindicato MS Trabalhadores
da Indústria Hoteleira do Distrito,
em comunica;a:o, insurge-se contra
o despedimento' de três trabalha
dores. sob r». oleoacõo tie iusta cau

ea, ncorridn no Hotel da Rocha,
em Po·r,timão.
No mesmo comunicado. o Sindi

cato n.CUS(J. o, dono i(a(lueln unid(uie
hoteleira de introduzir «marginais
exclusivamen,te p a r a. �perseguir
q1¿em trabalha» e de recusar o di
reito de «praticarem o exercício
sindical no interior da empresa.»
e, ainda, de

..
não se dar cump·ri

mento às tab'elas salariais, nem

.'1atisfazer o pagamento da.s retri
buições dos meses ele Março e

Abril e subBfdio de férias de 13.·
mês do ano passado.

•

SlTUACÃO NA CONCEN
TRAL

-

Após haver descontado, no's ven

cimentos de A.bril, as horns de pa
ra.lisação p,ela reintegrncão da di

rigente sindical despedida, Maria
Luisa Ernest()', a entidade patronal
da empresa de conservas Concen
tral, dB Portimão, tentou uma re

dução nos vencimento's com base
numa alega4a baixa ele produtivi
dade.

0.15 trabalhadores recusaram esta

redução, que consideram ile.qal, por
não existir qualquer processo de
controlo da ,producão. Entretanto·,
Maria Luisaj presidente da. secção
de Portimão do Sindicato das Con
servas do Distrito. proces.'wu a

administraçãO da Concentral, ten-
do já decorrido a primeira audiên
cia às duas �artes.

•

• FIM DQ PACTO IBÉRICO

Conforme comunicaelo, do Banco
de Portugal, irá manter-se o siste
ma âe «crawling peç» (desvalori
zação deslizante) que o escudo tem
vindo a sofrer desde Agosto de
1977. Acentuar-se-á, no entanto, a

p�rcentagem do «âesiiee» em 0.25%
cifrando-se num total mensal de
1,25%, a manter até Abril de 1979.
De imediato, o escudo desvalo

riza 6,1%, provocando um aumen
to médio de 6,5% nos câmbios da
moeda estrangeira. As cotações elas
moedas mais importantes ficam,
por enquanto, como segue:

Compra
82$129
1,4$884
9$'1407
21$6510

JAbru.
Dôlar

Venda
82$697
45$11,4
9$808.1

21$80Q8
Franco
Marco

Inquirido sobre as coneeouéncias
desta desvalorização na pàupa.nca
âos emiara.ntes, o secretário de Es
tado da Emigração, João Lima, es
clareceu que, como os devósitos sõo
eiecturuios em moeêa estranaeira
facilidade conceâiaa oos emi(Jran�
tes. 08 "IVeSm08 não sofriam danos
vais rada rotareo ou franco passava
Il ?)(7.ler mai.'! escudo.'!.
Porém. se a n;;1)e� te6rico isto

está cer·to, na prática tn.l não se

)

reabrem as instalações do Posto dé
TurIsmo de A'libufeira, que se en

contravam provisoriamente noutro
local.

Reivindicaçiio antiga, que adqui
riu forte expressão nas grandes
manifestações de massas que se

guiram ao 25 de Abril e aue a cons

ciência do nosso povo havia aco

lhido como tnecessária, traduziu-se
em realidade'durante a recente vi
sita cla Chefe do Estado espanhol
ao nosso Pats..

.

O presidente Ramalho. Eanes e

o rei Juan Cq,rlos assinaram o novo

tratado que ]¡,avia sido previamente
aprovado pelos parlamentos das
duas nações. Fica, assim, definiti
vamente ent(}rrado o Pacto Ibérico,
assinado pelos ditadores Franco e

Salazar em 1939, o qual permitia a

ingerência mútua nos assuntos in
ternos, especialmente no que to
cava à defesa do carácter fascista
das ditaduras.

RES,PONSÁVEIS .PELA PASTA
DO TURIS'MO NO ALGÀRVE
Em vlsíta de trabalho, deslocam

-se' ào Algarve em 18 e 19 deste
mês o ministro do Comérclo e Tu
rismo e o secretário de Estado 'do
Turismo., que aqui vêm- tratar de
assuntos ligados à actívídade tu
rística. Pensa-se que um dos pontos
a equacionar na vísjta é o que se
refere à reestruturação do órgão
regional de turíemo,

Dr. Evaristo de Sousa Gago

ECOS
,

S. BRAS OE ALPORTEL
CURSO DE ESCANCõES NA

ES'COLA DE HOTEiARIA
E TURISMO Homenagem póstuma

ao dr. Sousa GagoNa secção de Portimão da Esco
,lá de Hotelarta e Turi'smo do Al
garve, decorreu uma prova de vi
nhos. para alunos do curso de es

canções. Contou a mesma também
com a presença de 70 profissionais
'ligados à indústria hoteleira.
bem como de representantes da;s
autarquias locai's, da A-ssoci:ação
dos Industriais de Hotelaria e do
SIndicato dos Trabalhadores na In
dústria Hoteleira. A iniciativa con

tou com a co'lahoração das Caves

(Conclui na 3." página)

DECORR:ERA a 25 do próximo
mês de Junho, uma homena

gem póstuma àquele que foi, para
além do médico, o benemérito e

amigo de todos os são-brasenses,
o dr. Evaristo de Sousa Ga,go. Gra
ças à '1Iicção desenvolvida pelo ISr.

Alvaro Botinas à frente de um gru
po de amigos, 'essa l::J.om'enagem
simples vai ,ser realida:de. Neste
momento corre já uma subscrição
pública para angariação de dona
tivo,s destinados a adquirir duas
lápida num troço da rua onde nas

se dia.
msta homenagem, que terá o

apoio da Câmara Municipal e, por
certo, do,s Bombeiros Voluntãrios
da nO'8sa vila, decorrerá na véspe,ra
do aniversário do homenageado e

consta do de,¡¡cerramento de uma

lápida num troço da Rua onde nas

ceu, a que se dará o' seu nome, e

outra na casa onde na'sceu, a assi
nalar o local. Estã ainda em e,studo
a possibilidade de dar o ,seu nome

a uma sala do Hospital José Lou

renço VIegas, nomeadamente aque
la apetrechada com material por
si. o.ferecido.
A reco,lha de dádivas para a ho

menagem -está a cargo do sr. JO'a

quim Dias Rodrigues, podendo 'ser

enviada:s para o mesmo.

O dr. Evaristo de Sousa Gago
nasceu em· S. >Brás dé Alportel em
26 de Junho de 1.908 na casa de
residência de seus pai,s, na rua

Serpa Pinto. ,Frequentou a-esco,la
primária de 8. Brás e fez o exam·e

de admissão no Lie'eu de Faro, em

1920/,21, sendo ao tempo aluno do

(Coltllclfwil na 3." pági,na)

FFRIADO MUNICIPAL
EM MONCHIOUE
A A8SEoMBLiEIA Municip8i1 de

Monchique deliberou instituir
como feriado do concelho a quin
ta-feira de Ascensão (dia da E.�

piga), considerando que a data

sempre ali tem sido assinalada,
quer por razões religiosas como

profanas. Assim e pela primeira
vez o dia da Espiga foI agora fe
riado em Monchique. A delegação
de Fare do Inate'l realizou na Casa
do 'PovO. daquela vila, um espectá
culo que t,eve a colaboração do
ConservatórIo Regional, actuando o

Coro, o's Jograls e o Grupo Fo'lcló
rico,

Separadas duas firm3s

algarvias que funcio
na'vam em conjunto

Sérgio Farrajota Ramos
.Wédico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av." 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

UMA determinação do Conselho
de 'Ministros retira a Quartei�

rasol � Sociedade Turística, S. ,A.
R. IL., do âmhito directo da comis
são administrativa nomeada em

Agosto de 1975, conjuntamente
para a mesma 'empresa e a Algar
vésol - Empreendimentos Turísti

cos, S. A. R. L.
Foi nomeada uma comissão pa

ra a Quarteirasol, constituída pelos
srs. José Oliveira 'Santos, Fernan
do Amaral Soares ·e Jo.aquim Ma
nuel C3!brita Neto, funcionando a

título transitório e sem remune

ração.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS

DOomS REGIONtAJjS), Rua 00s POl'taJS de POI1tug8il, 27 - 'l'eIlefCllDJe 6 28 82 - L1Iigos - ReIlll1æSaJs 'P8ira ,todo o Pallii


